
CemMilhões d�Aliança�ParQ Rodovias no'Brasil
RIO 3 (V.A.) - Cêr- - ra o Progresso, segun- viários e o financia- concedidos 'ao Brasil

. tros; na construçôo de
,

'. d� cem milhões de do anunciou a União mento processado nu-
- �

d dovi I'\>u _

P A
serao ernpreqo os na uma ro ovro que Iga·-

dólares serco empre- an - mericana. Tal ma bose de meio-o- construção �a segun- ró
.
nove Estados do

gGdos, nos próximos 2 importância, será apli- meio. Os empréstimos, da pista da· Rodovia nordeste, incluindo o

anos, no Br?sil, pelo cada, em nove impor- apontados como os Presidente Dutra, com projeto que remede­
programa Aliança pa- tentes projetos rodo- maiores até a 9>.0 r a quotrocentos quilôrne- lará a estrada entre

�
"

e Feira de raleio. 20, estendendo­
se de Vitório a Cuia-

Fortolezo
Santana.

A construção. de dois
mil quilômetros de es­

trada ao longo do Po-

Dá, está incluída nos

invéstimentos, e n tr e

os muitos previstos.
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Encargo foi transferido ao Estado .... Prefeito, entretanto, já diligenciou
para que fôsse.apressado o pagamento da cóta relativa ao primeiro se­

mes�re -- Greve não é a melhor solução, diz o sr. Helmut Fallgatter
Conforme já é do conhecimento públi­

C:J em consequência da imposição de um

aumento aue se diz de 60% nas anuida­
des cobradas pelo Colégio "Bom Jesus", a­

lunos daquele estabelecimento declararam­
em greve de protesto. A respeito a direto,

ria do referido educandário, prot: Ana Har-

A CARGO
.

DO
ESTAD'O'

Para esclarecer devidamen­
te o assunto a reportagem de

A NOTICIA procurou ouvir

ger, iêz através de uma emissora local a­

cusações ao Prefeito Municipal, Tesponsabi­
lisanâo-o pelos acontecimentos, isto por­
que; segundo alegou, a Prefeitura não pa­
gou até agora as cótas referentes ao' 1°. se­
mestre dos bolsistas que mantém no Colé­
gio.

o prefeito Helmut FaUgatter,
que inlormou:
- "Embora não tenha sido _

feito pessoalmente por d,
Ana lIarger,l.recebi um pedi­
do no sentido de apressar o

pagamento as cótas do l°

Arnaldo Douat
RECEBEU a. cidade

com proiuruia cons­

ternação a infausta
notícia do súbito tateei­
menta na manhã de op.­
tem do sr. Arnaldo M0-

reira Douai. Cuiaâão do­
tado das melhores virtu..

'des cívicas e morais, mem­
bro de tradicional família
de cujo tronco se difun­
dem ramos numerosos es­

praiados por todo o ântt
bito da sociedade joinvil­
lense e que ao desenvolvi­
mento de Joinville pres­
tou o tributo de um esfor­
co constante e profícuo,
homem público de exem­

lllar integridade. foi Ar­
naldo Moreira Douat em

tôâa sua existência um

dos mais nobres e corn­

pletos valores humanos
com que já contou a co-

. letividade ioimnllense, A-

:()1J�1 e comunicativo, modesto e bondoso, generoso e al­

/�!Rta, seu convívio deixDu amigos em tôd'as as classes,
�_re seus pares nos altos quadros dos homens de em-

�lesa, �ntr� os mais humildes colaboradores ruis forjase sua mdllstria.

es
.Desaparecendo repentinamente, quando ainda de seu

s
rnnto empreendedor, de sua coragem realizadora, de

ee�aldealismo. criador muito poderiam esperar Joinville
"e

nta Catarma. sua morte abTe entre os nossos melho­

�u�rl?res s�ciais _um vácuo difícil de preencher e.a sug
SUa

nOla sera lastlmada, como f'Oi- sempre benqwsta a

,presença, entre todos, em_ toda parte.

HOMEM PÚBLICO

V'lm�or muitos _a�os AmalcJ,o M,oreira Douat militou a:ti­
Muni

nte na poMtca, t�ndo exercido o carqo de p_refezt?
bl:ica

Olpal de 194,0 a 1944. Retraiu-se depozs da vzda pu­
tica

' 80 recentemente tendo retornado às atividades poU­
à r:� Com

_

° alto objetivo de emprestar sua colaboração
r1.o o .�vaçao das n?ssas práticas políticas, tev-do aceita­
iido D

argo de preszdente do Diretório Municiva do Par­

dando emoc:-ata Cristão. em cuia exercício vinha eoman-

7nunieí a, Prtmeira campanha ck envergadura em que no

limo r? se lança essa agremiação com vistas ao pró·
táter �oez�oi Afóra essas, exerceu outras atividades de ca­

nine (; Ola, como a vresidência do Aero Clube de Join·
, .0 qual foi fundador, e que ainda ocupava.

COMERCIANTE E INDUSTRIAL
Por mu't

'

.

I1léreío R
z os anos dirigiu Arnaldo Donat a firma Co-

'!Jara dedo epresentações Douat S.A., da qual se afastou
CUja or ��o;r seu �empo � Metalúrgica Douat S:A:., em

l'reSUi�te.zzaçáo mdustnal exel'cia o cargo de Diretor·

semestre dos bolsistas, isto
ha algumas semanas. Ao e­

missário da diretoria do Co­
légio tive então ocasião de
esclarecer que o assunto ja
não era da alçada da Prefeí­
tura, pois a responsabílídade
da manutençãn das bolsas
tinha sido transferida para o

govêrno do Estado. Con­
tu do , prontifiquei-me a

transmitir o apêlo às autort­
dades estaduais competentes,
o

.

que fiz quando de minha
última viagem a Florianó­
polis. O processo respectivo
está em, tramitação, .mas
cumpre observar que táis
assuntos nas repartições pu­
blicas sempre demora algum
tempo. AlIás é oportuno lem­
lembrar a esse propósito á
diretoria do Colégio "Bom
Jesus" que no govêrno ante­
rior, apesar do diretor do
ColjSgio ser então membro
do diretorio local da UDN,
não conseguiu o estabeleci­
mento, durante dois anos, re­
ceber siquer um tostão. des­
sas mesmas bolsas, atrasados
esses, de seu antecessor que
o govêrno do sr, Celso Ra­
mos pagou religiosamente.
Naquela oeasíão, entretanto,
nenhum diretor do Çolégio
fez qualquer declaração pe­
lo radio contra o govêrno es­

tadual,

Marechal Juarez Távora

"Nomes .Podem Valer Mais
Legendas ����c;!,.rtidos·'

Marechal Juarez Távora chegou ont em ao nieio�d.ia; 'é'm JÔlnville e- falou .

a reportagem de A NOTICIA Interessantes as declarações do ilus-
tre homem publico

AUMENTO E GREV�

tanto, posso advertir que o

govêrno dificilmente coneor­

dará com esse aumento, as­

sim no meio do ano, ja que
á esta altura todas as despe­
sas estão previstas, sendo
muito difícil fazer táís alte­
rações. Quanto á greve dos
estudantes, consídero-a con­

denavel, pois acredito que
com boa vontade 'mútua sem­

pre se póde chegar á solu­

ção satísfatoría de tais pro­
blemas. Entretanto não pu­
de ainda me inteirar do, as­

sunto, não estando pois em

condições de prestar sobre o

mesmo qualquer esclareci­
mento.

- Quanto ao aumento da

anuidade, que' está dando
causa á greve, foi feita uma

comunicação a respeito á
Prefeitura, no dia 23 de ju.
lho, á qual imediatamente
retransmitímos ás autorida-
'des estaduais, que, como dís­
semos, estão agora a cargo
das Bolsas. Desde já, no en-

Que
r

Conforme estava previsto, chegou ôntem a Joinville,
por volta das 12,30 horas, o Marechal Juarez Távora, pre-,
sidente nacional do, Partido Democrata Cristão (PDC), ilus­
tre homem público que já foi, inclusive, candidato a presi­
dente da República,' no pleito eleitoral de 1955. O visitan­
te veio a Joinville, como se sabe, a convite do Diretório Mu­

nicipal do PDC, a fim de proferir conferência na noite de
ôntem, na Liga de Sociedades, sob o tema "A Democracia
Crtstâ e o Desenvolvimento do Brasil".

Regular número de pessoas recepcionou-o no Aeropor­
to do Cubatão, estando presentes, dentre outros, os srs:

José Freire de Aguiar, Walter Herman Meyer, João Venân­
cio Nascimento, 'Ervino Mueller, Gustavo Schneidwint, Lou­
renço Heinzelmann, todos do diretório nacional do PDG de
Joínvílle: Pedro Fagundes, do PDC de Jaraguá do Sul; re­

pórter de A NOTICIA, etc. Aproveitando a estada do insig­
ne homem público em nossa cidade, nossa reportagem teve
interessante entrevista com o Marechal Juarez Távora, que
vai transcrita a seguír.-
* ASCENÇÃO DO p, D. C.

Perguntado sôbre a situação atual do PDC, no que diz res­

peito a aceitação de suas diretrizes partidárias de um modo
geral, o visitante, dentre outras coisas, disse o seguinte:­
"O movimento partidário de doutrinação do. PDC está em

pleníssima ascenção. O povo está à esta alt1Jr� dos aconte­
cimentos dançlo conta' da realidade política do Brasil, sen­

do muito boa a receptividade das diretrizes do PDC em tô­
da a Nação, pois no partido em que milito não há distinção,
sendo o meu partido de movim�nto exclusivo cristão esa­

lidarista" .

de P,V.C. rigido (t�po pesado) lide 1/2" até 6"· I
para água potável, rêde��1 * MATURIDADE POlíTICA
subter::-âneas, irrigações,in-' I,

I
-

dústrias, drenagens de mi I
nas, instalações ,sanitári[lf::, Instado sôb.re a maturidade política dos brasileiros, no

, que concerne ao votar, escolher' e aceitar os candidatos im-
PRODUTOS DA postos pelos partidos, em linhas gerais, o entrevistado dis-

elA. HANSEN se isto:- "Na campanha presidencial de 1960, teàricamente,
INDUSTR IAL o vitorioso teria de ser o Marechal Lott, quer pelas suas

-

qualidades morais, quer pela sua linha de conduta. O vito-
JOINVILLE . se i

r rioso, entretanto, Ioi o senhor Jânio Quadros, e isto deli-

�.,::.::.::''='�P�'�':'::""="::',º,::::=!..!!:::""=!::H=:;::'::;''=,i='=J�_:..:i:_:..n,:::e:.::o:.::ll:_::q::u:e:....::o:.::s:_:b:.::r.:::a:::sI::·l.:::.eI::·r_::o:_:s:_:já:_ caminham para a maturidade

,* RECUSA PODE _CRIAR CRISE

Dia 8 o Pe�i�o �e Po�eres E3Jeçiais
abrirá mão do pleb'iscito caso

perceba que a Camara esteja
Brasília, 3 (Transp) - Foi definitivamente marcada p:-t- disposta a atender outras reivin-

ra o próximo dia 8 a data para o pedido de delegação de po- dicaçóe8 igualmente jn;l.pol:,tantes.
FALECIMEN' ,deres especiais que o Premiér Brochado da Rocha fará à Cá: O .caso do pleb�sci!<> poderia ser

TO E SEPULTAMENTO '., . . "obJeto de negoCHtçoes confiando-
mara dos Deputados c cUJa 'recusa podera ,preCIpItar nova e

I se sua disposição aos'setores ma.

fOi �����f de mal súbito, o sr. Arnaldo Moreira D01J,at imprevisível 'crise polític:a no país. A f,i� de ser aprovado.o .joritarios do parlamento sobre

onde faleceamente transportado 0.0 Hospital São José, pedido o Conselho preCIsará obter o mmlmo de 1.98 votos, J.\ ,acorda em torno da emand�.
Ontem. Vito

u ao dar entrada, às 11 horas da manhã. de "'ue valerá somente a, maioria absoluta, ou seja 164 da Câmara i constitucionaL-

re�lizcidos l�a. de ataque cardíaco. Seus funerais .s�rão i e' 34 do Senado.
" .! PR01l."UNIJJAl\IENTOsazndo o té o:e às 9,30 horas, no Cemitério Mumczpal,

COM GElTO VAIou votarao favoravelmente a conces-
'

..

Contav
re ro da sua residência à rua Padre Carlos. são de poderes amplos ao Gabi. BrlilBllia, 3 (TranspJ Nos

sra. JoSe!in�o morto 57 anos de idade, deixando viúva a Belo Horizonte, 3 (trPI> - "Se
nete.- primeiros dias da semana vin·

;tienne cas :osst Douat e. os seguintes filhos e noras: o primeiro Ministro quizer pode- PODERA DESISTIR DO doura o primeiro Ministro fará
o COm 'Mar? O cam Lídia PenoU Douat, Arnaldo, casa- roo para fins definidos e objeti-

PLEBISCITO um pronunciamento á nação a-

�achel Bag a José LObo Douat Luiz Carlos casado com vos que visem ao interesse do po-
. Porto Alegre, 3 (Transp) _

_: �raves do�radio e ��, televisão. A
t ?1i..at, alén{e;stoss Dauat e 'uma filha Ésther Hilda vo o pedido será examinado

Brochado da Rocha declarou ho- informaçao conheClaa. em fontes
TICla, ledo e /s net?s Etienne, Monique, Ar11.CJldo, Pa- com boa vontade pelo Congres-

. .
. oficiais acrescenta que- o- sr Bro·

A disti t
acquelzne. -

se Nacional". Esta declaração je haver pOSSibIlidade de exclUlr
c'tl..ado da Rocha estará domingocon:tOlê�,Ci n a família enlutada apresentamos sinceras foi feita pelo Presidente da UDN, n plebiscito das questões de con-
em Belo Horizonte a convite do

""
' ,a.�.

sr Herbert Levy. Acrescentou que, fianra que apresentará a Cama·
�iQ...
_--------- IlllllÍ ... � I CIl parlam�ntares udenistas não � ra dia 8, admitindo mesmo que (C.'onclue na_3". pág.)

SALVADOR,3 (V.A,) - "Semana da Mater et Magistra"
foi instalada com reunião presidida pelo cardeal Dom Augusto
da Silva, quando o padre Fernando Bastos de Avila, professor
da PUC da Guanabara, pronunciou conferência sôbre "Mater
et Magistra" e os grandes sistemas sócio-econômicos" tendo

afirmado que "o socialismo não tolhe a expressão do pensa­
mento ou a liberdade, como se imagina nos meios capitalistas".
"Pior do que isso - disse o

o socialismo. No capitalismo não
conferencista - {é o que ocorre

admite o desequilibrio entre es
no Brasil, onde não existe Iíber- setores da agricultura. e dos ser-

da�e, nem jur�dica, nem polit�ca. viços; no socialismo, nãe admit-e
A Iíberdade existente neste pais e I .•",. -. d- funda-- . te t i a exisseneia proprsa a

a�enas teõrtca, e:x�ressa no _x.o· -mentaçã» ideOlógica e 00 lllr0ce5.rrto da Oonstítuíçâo. O operarm I hist-
- t" e -do

diz: "l\leu filho pode ir a eseo- I
so OrICO em que es a, ms 1'1 :

la; mas com que roupa? I

J
O. padre Avila comentou que a * Conceitos

enciclica do papa João xxm re- Afirmam),o sempre que a "Ma-

prova tanto o capitalismo como ter et Magistra" não .reconbeee -

os istemas politicos atuais, o (lOD­

ferencista. mostrou entretanto
pontos em que a nova doutrma
da igreja já concorda com cmpi·
talismo e socialismo:
a) o mundo econômico e cria­

ção da iniciativa pessoal dos cio

dadãos·;
b) o associativismo e reflexo e

causa da crescente intervenção
dos poderes publiees e ao, mesmo

tempo fruto e expressão da ten­
dência humana a associa.oão;
c) o direito de propriedade pri­

vada dos bens, mesmo dos pre­
dutos tem valor permanente;
d) é legitima nos Gpell'ári.os a

aspiração a participar ativamen­
te na vida das empresas em que
estão incorporados e trabalham;
e} o processo econômico deve

ser acompanhado e 1P>1'01P&�'ciona­
do com processo soeíal:
f) problema de funiOO fé reduzir

o desequilibrio de eficiência. pra­
dutiva entre o setor agricola e o

da industria e os servíçes.

politica, ou para a independência política, escolhendo um

nome saído das massas",

* PARTIDOS SEM INFLUÊNCIA

Inquirido sõbre o fato de terem ou não, os partidos po­
líticos brasileiros, consciência na escolha ou indicação dos
candidates a cargos eletivos,· o Marechal Juarez Távora,
entre outras palavras, disse o .qué-jsegue> "Sou suspeito
de pr.onunciamento neste sentido, pois sou presidente de
uma agremiação partidária". Estimulado pela reportagem,
que ressalvou a posição do PDC na pergunta, disse o Ma­
rechal visitante:- "De uma maneira' geral os partidos polí­
ticos brasileiros não conseguem exercêr influência doutri­
nária, mas pelo menos programática do partido, na pró­
pria massa militante. E isto traz como consequência o fato
de que, às vêzes, os nomes dos candidatos podem valer mais
que as legendas dos partidos. E êste aspecto de dissociação
entre os candidatos e os partidos já foi muitas vêzes pro-

(:Continua na 3a. página)

t��-��­PREFEITURA MUNICIP_I\L
D·E JOINVILLE
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Declara luto oficial, por três di-:Js; pelo fare-I,!cimento do Sr. Arnaldo Moreira Douat

O Cidadão Helmut Fallgatter, Pre.feito
Municipal de Joinvlile, no uso de suaS

atribuições e

CONSIDERANDO a ocorrência do falecimento, nesta
data, do Sr. Arnaldo Moreira Douat;

CONSIDERANDO que o extinto, descendente de uma

das mais tradicionais famílias join·
villenses, sempre participou de todo's
os empreendimentos que objetivas­
sem a grandeza e o progresso do nos·

so Município; ,'-

CONSIDEEANDO haver o falecido ocupado o cargo de
Prefeito Mupicipal no período de 19B
a 1944;

CONSIDERANDO que, pela sua exemplar conduta e a­

cendrado amor a nossa cidade se toro
nou credor do maior respeito e reco­

nhecimento do povo joinvillense,

DECRETO N° 1 .206/62

HEkvrnT FALLGATTER
Prefeito Munici1?aI

DECRETA

I
1

I
�

I

!
\Art. 1°. - Em homenagem à memOrIa do Sr. Arnaldo

Moreira Douat, fica declarado luto oficial por
três dias.

i\rt. 2". - Revogam-se as disposições em contrárb.

Comunique-se, Registre-se e PU?1ique-se

Joinville, 3 de agôsto de 1952.

!
---------------
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A NOTICL\ S. A-
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PKE V IDeNCIA-S()�i·:fr
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- A. CARWS BRITTO
ÇONCE�SÃO DE AUXí.LIO N.ATALIbADE PO

-

iNSTITUTOS DE PREVID�NCIA soo
R PARTE Dos.

'.
'

CI�L.
o Departamento Nacional'de Previdên .

.

'h'
.,.

d
cia SocIalCOI Ir exigencras e certos Institutos que. .' viSand

i'
.

lid d 'h das jrar passaram o

fHA'';;
,

d I J. I d' D Â d Ot'ifi.á 1 ,a es a sur as para a concessão do a",,{ ,
.

a eXjlrirL· .,6 em gi"tln. e esca a,

ai
c�, as, e acõrr o com. a tta'. ..",,110 ",

,n()ss'Yia um, aliás muito peque- dicão oral, urna parte do te- baixou a RESOLUÇÃO nr. 1. 511, de 18-%2 q ., natalidadl' ""'i. '!i'

1 D'
' , Ue dIZ o e,

no rebanho, ó qual lhe pró- banho sucumbiu na viagem" "o Conse hO. íretor dó De-� segumte
porcionou rendimentos relati- AGostumadas. "as ovelhas, apartamento Nacíonal de Previ- parágrafo 20 d

---- .

vos. Resolveu pois repetir a andarem diàriamente diversos dência �ocial, por Unanimidade, lt obtigatóri: �.?P.S�Cia!),.
éxperiência em máior escala; quilômetros, pastando, como ,CQnsidteand� que o IAP ...

,

a diretores de SOc' InclUsa!) tio
assim tomá o havia visto errí o fazem quando em liberdade; títul,o de coi�lr fraudes que o lx:as como segt!ra��ades anâru�
sua terra natal, no Brunsvi- não suportaram certamente o Instituto supre estarem ocorren- dencia social. (V

S d� PreVj.
gue, onde as terras também confinamento forçado, nu po do fia eoncessão de

.

Auxílio-Na,. no. 138 do Con l;r ltesOIUÇã
quase não prestam à Agricul- râo do navio, que talvez tam- talídadé, a condicionou ao preen- D.N.�.S.)

se o Diretor dO
tura é por cuja razão a cria- bém não apresentava as con- chímento de formalidades repu- 'XXX .

.

o.

ção de ovelhas representava dições de ventilação mínima" tadáS vexatórias para as espô- O "Salário de�
uma dã!!: fQhtes de renda mais élxigidas, sãS dos sêguradó!i; SEGURADO _TRcc;>nttlbUiÇãjj» d�
ern voga naquela região, que Segundo consigna um dos <_?onsíc1erando que. apesar. da AVULSO. é o �AtHAlJoa.
ft:lrmaVà, assim por alto, o números do "KOLONIE ZEt- ãÇao pessoal dO Conselh�!rO Dire- constante da Tabe�aIárl().Base",centro gecgràfíco da Alema- TUNO", de dezembro de 1882, tot-Geral é Cio ConselhelTo que pela Portaria Mi . a, eXJlédida.
ilha. afit€S- da última partilha. chegaram a Joínvílle, além de esta. subscreve hão fótám remo- de 25 de maio d lll�tenal no. 221
De igual forrna, como a 'cria- três. carneiros da raça RAM- VidM -pelo I.A.P., ... aquelas for- XX:x:�·çâo de CABRAS forma uma BOUfLLET, 300 ovelhas. malidades A Conrtibulção dboa fonte de rendas no NOl-· Embora o assunto aquí rela- � DO-FACULTATIVO 0p SEOUR,A_
deste do Brasil, nó chamado tado esteja ligado apenas re- R'tSÓLVE PREVID1!:NCIA S

ARA A
POLíGONO DAS SJ;,CAS. motamente ao destino dos '''SaláriO'<leclaradQ» OCIAI, é o
Dito e feito! Em 1882, a sa- passageiros do brigue "Emma 1 Determinar que os Institutós rado declara na Oc�U� o segu.

ber, três anos depois de se ha- & Louíse", .por ser meu saudo- âe Previdência Social efetuem requer para continua;a<l em qUe
ver fixado 11as' imediações de so avô EDUARDO KIRCH- com presteza o pagamepto de ,au- buir para a previdência

a COntri.
São .Bento, viajpu ao URtT- HOFF. originário da mesma xílio-aatalidaáe, quando poste-

\ X:x::x::x:x::x: SOcial.
GUAI, onde adqUiriu bonito terra de . AUGUSTO STELL' roir ao parto, mediante apenas a Os débitos das empx..aprfJsenta:çã;o dos seguintes docu- Tão ser Objeto de acôr��Sll.'l POde·

mentos;
. ga;n�nto parcelado, até- �ara pa.

a) Cátteirà Profissional do Se- maXlffio de 48 meses cond.lll'a2()gurado; do a manuten -
' IClona·

t
çao em dia db) Prova capaz de perml ir ao compromissos assumid

0&

Instituto apurar o salário-benefí- lar recolhimento das �� regu.

cio, se não fôr possivel determi- contribUições._ (Artigo 2�lOre�ná·lo pelas anotações constantes R.G. Previdência Social)..
d�

da Caiteira Profissional. ,:XX:X:X:x::x:x
c) Certidão de Registro Civil Das decisões das Juntas

do Nascimento Julgamento e Revisão pod
�e

, el'aoos seus �.�mbros, os segurados
os benefIClarlOS e as em ê

'

pr sas
r�orrer para o Conselho SUpe.rlOr da Previdência Social
p:razo de 30 dias da data da Ciê��
cla. (Art. 456 dOI R.G.P.S.).

XXXXXXX
Não prescreverá o direito ás

prestaçoes asseguradas aos bene.
ficiários, prescrevendo, entretan­
to, no prazo de 5 anos, a contar
da data em que forem delidas,
as quotas não reclamadas ... (Ar.
tigo 495 do R.G. Previdência So­
cial.) .

XXXX:X:X
O auxílio será devido enquan.

to durar a incapacidade, até o

prazo máximo de 24 m.eses e

enquanto o 'segurado estive; a·

fastado do serviço,
(Artigo 90 do R. Geral da Pre·

vidência Social)
XXXX

..... '
. ::::I!i!i

[!���:�.�sd%'p.a'rã' ã -História di!' j.�.i�!�.lleJ
o DESTINO DOS PASSAGEIROS DO'BRIGUE "EMMA & LOUIS!"

_- CAí>i,TULO 45" =--

Agradeça á atenção, qUe ás prezados- léitdí'és tê111 dis­
pensado a êstes meus subsídios para a História dê Joinville.

.Após breve pausa, õcasionada por urna crônica dei:l.õrt!.itládã
"A DANÇA DOS CAMARõES" e ainda por Uma pequena sétie
sôbre "Às Palmeiras Reais", digo IMPERtAt�) vãm�s voltà·f ti.

observar Os naSS'QS pupilQs, isto é, os passãj!eftó§ do patacho
hamburguês, cujo nome acompãnha à pfesêi1t� s�rh�,

,

Tratarei à seguir do destino de mais um dos plllís-ãgeiros
aquí chegados em julho de 1851, isto é, há 111 anos, Focali·
zaremos a v'ida do farmacêutico, ou. tomo êsses profissionais
eram €hamados na. época. no Brasil, do :SOTICARIO Augusto
Stellfeld , '-

O próprio st�LtFEtD ré'

gistrou a suá chegada à Colô
nia Dona Francisca .fiG> dia. 12
de julho de 1851. Embora pre­
visto o nome clti; Joinville pará
a primeira cidade a 'ser fun'
dáda ha referida Colônia, ho

. comêço todos bS põvoadoí'es
chegavam à CGIÔnia Dorm
Francisca, como esta região
era mais conhecida,
A data anotada pór Augusto

Stellfeld combina com bs da­
dos oficiais, que registtàm a

chegada do brigué "�rruna &
Louise" a São ,Fl'and·sco no dia

.

9 de julho, li continwtção da
viagem "Ri.o $ãó P-rándscó
,acima" no dia li e Q desem-'
barqL1e dos passage,írôs naque-,
le mesmo dia e no dia ime­
diato, o qUI\l sign'ifica, o seu

transpotte até Schroedeí"sort,
primeiro núclê,o populaciónal
na baixada fOrmada pelo Ri·'
beirão Matias, O transporte.
significava fia época o tran!,­
bordo de passageiros e suas

bagagens para canoas e peque­
has êl1lhafGaçOOS, o que etá '

realizado, Góm� . já �
verificá­

mos, deai"lte (\lá Ilhá €ló Mel,
Étá AúgtrstQ ,$:fêUfélEl l'arff.rá­

éêutic;:Q fot.mádó értl sliã terra
natal, que era o Brunsvigue
(BRAUNSCHWEIG), ,ná época
um Ducado independente, deu·
tro do cenário p"olítitb da Ale­
manha, anterior à sua unifica­
ção, que seria procedida .

no

, final da guerra ftanco

..prussia-lna" de 1870-71, forrnqndo jun-
.
to com outros ]Jucados e rei'

�io iii���ls91�). lmpério Ale-I
Como' sabemos petás estatís-

'

tiêas
-

oficiais,,·' €) '. BfuJ1i:svi�uc
centribuiu Gom' gr'àndes coic'l­

tingentes para a formação da'
população sul-brásiléira, assim
como a mesma se noS apresen-

'

ta hoje em dia.
Era do Brunsvigue também

o Dr. HERMANN BLUME,
NAU, colonizador particular

RIO, 3 (Transp) - O Co, dos mais famosos, tendo per�

mando Geral da Greve, decidiu petuado o seu nome numa das

na madrtlga,da de 'hoje, .em' cidades' màis prósperas do Es­

reunião .com. ,os sil'ldioatos tex- tado de Santa Catarina, pe!o
'teis deflagrar, nova gr�v.e ge- catalizador de uma das regiões
rlll em t-eldo Brasil, caso .J...aj.a geo'econômicas de maior futu'

prisão de qlJlaiquer um d€Js: ro I�este Estado.

vinte ,e dois líd€res sindicais O Dr. Blumenau atraiu para

que assinaram o manifesto do sua Colônia muitos patrícios
dia 5 de jU!l�o e que [oram eu- de sua terra natal, .como se

quadrad6s ná Lei de $�guran- pode depreen�r das esta.tísti­
çà Naci(j)nal por dedsãQ do cas, 9.U� conSIgnam a OrIgem

juiz Eduardo Jara, da 22a. Va- dos Imlgrante{;.
'.

'

ra Crim1nal. Entre mi aéus::l' Era de BIUnSV1-gue tambem
dos figuram Dante Pelan{:.am, meu avô materno, EJ?pARD
Hercules Correia, .osvaldo P2l.-'

KIRCHHOFF, o
.

qual Ja. e�
checo e Humberto Menezes 1858 empreendeu a. su� :pnmei­

.

Pinheiro.' ,. ra viagem ao BrasIl, vlSltando,

Kirchhoff em seguida ainda
diversas viagens até Itajai,
Blurnenau e nona Francisca,
tendo passado a co�onizar
mais tarde, inclusive por con­

ta própria, a margem esquer­
da do -Rio Itaja'Í, em virtu-de
de um contrato celebrado com

o Govêrno. Essa região é con­

siderada hoje entre .as mais ri-

��f �atari:��� ��U��rt�d!i�f�'"O' C.
A

n-C'
.

r 'P·od r radosua grande produ.ção agrícola.
. ,

Tanto gostou do Brasil e '.

,das diversas Colônias alemãs
.

!:b��it��he�����n::l�éi:l�1 'FA·., I d , O.
"

..-.,_

H-O--S-P�I'''_''T�A�L-S-Ã-O�L�U�C�A�S--- ��e��en�p��:.te-���l���nom�i; ,

e" r,
.

r ". a-o.

.

'o···.

..." tarde desfazer'se âe sua pro-

CIRÚRGIA - MEDICINA - MATERNIDApE priedade na Alemanha, para
f da SO'

CIRURGIA MEDICINAL DE URG1RNCIA - OXINOTERA- se transferir de maneira defi- Fa1"'fnlU!êutico WOLFGANG 0, p. KRES8 O eâ.ncer pulmonar, o qual era Atualmente as el ras
IDO

PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR nitiva para ('J Brasil, adquiriu-, rara dnenca em 1900, tem mos- CIEDADE ,AMERICANA lllíni-
_ RAIOS X _ RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO- I

do um verdadeiro latifúndio idade. Depende sôbretlldo do ti, trado o m;Us notável aumento de CANCER indicam Cjuep:�em ser

LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE ,nas ., imediações �e São Bento 'o CÂNCER NAS CRIANÇA-S. po de câncer, da extensão do seu tedo9 os tipos cancerosos. mo 85.000 amencanos 'le5 f\)'

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO- do Sul, onde passou ii resídir, crescimento nà epoca de sua des- '78,) O cáncer ataca com ames.· salvos mais cada anO, �� seu�

PEDICA DE ALBEE-COMPER - SECÇÃO DE MATERNI- encaminhando para aquel.as' 'l3} Ocorre câncer em cria.nças? coberta, do efeito do tratamento'
ma freqüencia os jovens como os rem em tempO consU

reeoce �

DADE COM MODERNA SAU DE PARTOS E BERÇÁ- paragens mais, outras levas de e da resistência natural do pa· velhos? médicos para diagnOse P

RIOS _ ESTUFA PARA R�EJ.V[-NASCIDOS DÉBEIS colonos, ',de procedência diver· Sim. Nenhum grupo de qual- ciente. I tratamento efetivo. nbecílIlen·
,.. . E PRElvlA'fUROS .

.

s.a e fixando·os ao longe da'Es- quer idacl.e está livre c;l.e câncer Não, A proporçã,o do câncer Com os presentes co
·ção de

. trada dos Banhados, da Estra- e certas !orma,s, :p.o:tadamente leu ESTATlSTICAS VITAIS DO cresce com a idade. ,

-tos e técnicas ,a pro:rde.1J]I!O HOfipitfll Está à Dilli:><i,siçã(J (los Senhores Médicos da do Rio dos Bugres ·e da Es' c.emia, são encontradas em jo-I CANCER cura pude ser p�n;�Vl ara .mr
Todas Dependências''_'_'_ Fala-se a Língua Alemã trada denominada dos Rei· vens Crianças'. O cânc.er .ceifa as No entanto é o câncer um sé-

de CADA '.I'R:SS p
AVENIDA JOAO GUA1,.BERTO, -1946 chenbergu€nses (R E I CHEN· vidas de mais' crianças entre as 76) Em que situação encontra- rio problema em todas as idades. DE CADA DOIS": de dete!'

\ C ..ritibea- - JUVevl � Paran6 BERGERSTRASSE}, a qual" idades de um 'a 14 anos do que mos o câncer comparado com ou. Por eltemplo: nos Estados Uni-
81) São aS pessoas t,niODlII3Í1apartando-se da Estrada dos outra doença. tras doen-s como causa mortis? dos morreram em 1960 cêrca d� mina"a côr o.u grupO e

_ caD''rELE�ONES: - 4Ei96 e 469'7 <QOM R�DE INTERNA) .,,� U
t S __

Banhados, conduz a Lencol, t
-22.000 pessoas com idatle entre

propensos para, cer o

onde desemboca na velha Es- '74) Uma ye� irrompido, o cin· O câncer se situa como segtm- 15 a 44 anos. cerosos?
tIada Dona Francisca. cer se desenvolve mais depressa; da cauSa mortis após as doenças _ cónvergeiJl
Oportunamente ainda dese- :Jlas Criançll$ do que nos adultos? carcliac� .. uni de cada seis mor- '79} Tem a proporção de cura As estatísticas 11ao

onto, .

iamos escrever uma pequena
j tes nos ESTADOS

.

UNIDOS é de câ.ncer molhorada nos últi- inteiramente nêste traIU que pese
Biografia, de EDUARDO KIR- Provávelmente não. A propor- causada por cânCer. mos (lez anos? Cifras atuais mOs

ta!1l Jllsiof
CHHOFF; um dos m�ore" ção do crescimento canceroso em

'
. ,

) i
soas brancas apre!en da pele e

d· l!) '1 u 1 u id de depende sôbre 77} E t>' t do" Sim. Um de cada três pacien- de cancer . ..-

propa�an Istas, qUe: O .uraSl, q a q er a· - II a o caneer aumen 3n • porcentagem, do que lJt'5'-:
respetlvamente as Qolônias ale- tudo do tipo de câncer, da ex-

'

, tes com câncer está sendo 'cura-
câncer dos selOS

stata estõJll9,
mãs em Santa Catarina já ti" tensão do seq crescimento M é- O número de mortes cancero- (io atUalmente. 1l:ste é um grano Cânceres da pro trados JIIiJl·
veram em sua terra natal, que poca de sua descoberta, do c;lfei- sal! recordadas cada ano tem au- de melhoramento sôbre o regis·

go e útero são \)n�n 05 ne�
foi o Brunsvigue, Para os to do tratamento e da resistência mentado: de 41.000 em 100 para tro de dez anos atrás quando só· 'freqüentemente en re

"seus Reichenberger", como natural do paeiente. cêrca de 'a65.ao em 1960. mente um de cada quatro casos
d@ que noS brancOS. ilJ1Ientt

os chamava, foi um 'Verda.dei, Isto mostra uma relação dire- estava �endo cUrado?
.

-aicas rar
. ttri'

ro pai, ajudandQ onde era pos- 75) Como são as chances de ta. com o 'aumento da população· Mulheres '�:cet da COl�enttsível. Constatando a relativa cura de câncer em crianças wm- total bem como do aumento de 80)
.

Quantos americanos po- apresentam 'daiCOS r8!, 8Ji'
pobreza, quanto à feracidaoe, paradas com os adultos? pessoas com idade acima de 45> dem ser salvos do câncer com no e homens JU

do pêniS·

! da,s terras qu�via esçolhido, anos - a idáde na qual a pro- os atu�is conhecimento� e técni. ?,presentam cânger

de boa fé, opinou pela intro- A proporção de cura d,e câncer porção de morte por câncer aU-j cas medicas?
na 7a. pa�

• 'ii
t

I
- p", dução da criação de OVE- tem pouca relação para com li menta agúàamente. I

,
(Conclue_:::.---::-

I·' CONSUMIDOR: Em seú. pr6�rio beneffcio, colabore na Campanha de

I Ec6no�ia de w������'�·�����
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SCHNEIDER
�I-"'·-'SUCURSAIS B

dPRESEN'i'ANTÊS,
IAO BENTO DO SUL:

. .lgycUo Pereira - Rua
ViSConde de TaUllíí)' iS
WFiRA: Sr. }i·unho

.

; Mendes --' :Rua. Sati.ta
Cãtanila; s/n.

JARAGUA DO SUL: O.
,Rodolfo F'lscher - caixá

Pastál. i17 _

GUARAMIRIM: Pedro
Irlneu veiga.

OOBOPA': Fertlando
Müllet

PORTO U'NIAO: Jóél
Lêa.I - R. ta de MaiO, 216

EM BRUSQUl!:;
OIcat Gustayo Krleger

Cái$, postcru, 4
Em Canoinhas:

YALO RIBEIRO
AGIlNCIAS NO RIO DE

pJANE1RO E 8. ,PAULO:
.'

REPRgNAES - RUa Mé­
Déc), 6'4 - e9 andar - _

Rio. - Rua 7 de Afirll.
181 - 59 ando B. Paulo
Agência em Pôrto Alegre:
PROPAL Propaganda Re­
presentações - Praça O.
Fellciano, 15 _ Conj.' 11

ASSINATURAS:
Ahual .. .. Cr$ 1. 500,00
semestral •. ' Cr$ 800,IilO
N. Avulso • Cr$ 10,00
Atrasado • • Cr$ 12;00

'Direção, Redação e Ofi­
cinas:- Rua Abdon Ba­
tIsta. 133 e 149.- Caixa IPostal) 2 - Tel.: 395.

,

JOINVILLE - 8.C.
I

,.�,.!.•••• 1.1 •••••••••••••••.•.!. ,."',!

'nforma­
(]teis"'" ,

,çoes
P,ARMÁCIA
JJE PLANTÁ.O
Está, de plantão hoje a Far­

mâçia VIEIRA, à RIJa do Prín­

cipe, 685, - Fone 2-1-4,.

: Illlpostos .,

a Pâgar
\, Na Coletoria Federal:

Imp0s1!o sôbre a RentÍla.

Nevá. gre've geral-:
se forem- presos,

_,

:líderes sindicais

,- ,--,. _. +t

-!.?!fl@!i .4'.:2_ :-'.�gQ .. 2

..
S-''''w",'·''·

!. if··EM,PRISA "OSMAR OHOFRE" L
ONIBUS' PULLMAN �CIP4� - DlARIA-

'

MENTE DE JOJ:NVIU.E o4,SAO JOAP E STA. CRUZ
DO ITAPERIU, BARR�, VELB4, ITA,JUBA, PIÇARRAS I·
E ABM4ÇAO

"

HORARIO' Saída de Jomvijle - 15 hs. e 18 hs.

.

....'. ,i At�ação _ �30 hs. e 1:; hs.
NOTA: Aos Sábados a saída de Joinville é às 14,00 ho­

r.as e 17 horas.

AU,ENCIA: Junte à 4;'ito Viação Catarinense
IOINVILLE

em viagem de observação, di­
versos portos e colônias, inclu­
sive a Colônia dQ Dr. :Blufne·
:nau, com quem travou

.

rela­
ções, passando a colaborar
,com o mesmo. Empreendeu

o S·ONHO DE ,{1M, PIONEIRO
,,' '"

..

""�
Eis uma cla's visôes mà-Ís acalentadaS;, /' ,ve.1ho, com a teimúsià ��tltu1,l.at â'êrs grandliis

pelo pioneirb EDUARDO., ttIRCHHOFF .. Âs;\ e verdadeiros pitl!:it?k0sf saefifi�ti quase,
teiTas, gue -títcúridalin São Bento, pata 0= tôda sua fortuna, Eduarti� ttl!"'Ghhútf, m�R'l

.

'südo€ste, pouco :h�í"azes, povoadas pur Ín· -avô materno. nutriã em. SeU Íntimo grau-
findos rebanhós de, ovelhas de bba raça. des ideais. MelhotQu á rnÇà �vin{l, irnlmr-
Proporcionando uma renda fixa e garán-- tou, para distribuiçao entre os ®IOhÕ<;,
tida aos colonos e transformando São 'Ben- uma qualidade de Aipiif.fi argentino, resis'
to em um centro pecuário de primeira or- tende às geadas e foi um. dos primeiros. tal-
dem e grande produtor' de lan, A visão não vez o PRIMEIRO A PLANTAR. ERVA�
passou de um SONHO, ao qU'tI p9rém o MATE.

rebanho de ovelhas de boa ra., FELD e do Dr. HERMANN
ça €spanhola, qüe embarcou. BLUMENAU, p,retendo voltar
em um navio, -com. escala pre- t com mais um capítulo à prc'
f�xada no pôrto de São Fn�n-l sença dos

.

prezados leitores,
CISCO, porquanto o fato relatado se

Infelizmente, apezar; das pes-I me afi!mra um dos feitos mais
quisas feitas, até agora n§.o' notáveis da História de Join'
con§eguÍ averiguar a quanti-! ville, peio_ menos em seu pe­
dade exata de ovelhas embar- ríodo de consolidação.

cl) Certidão de Casamento se

a mão fôr espãsa do segurado;
II No caso de auxilio devido á

própria segurada a documenta­

ção se restringirá á constante
,das alíneas "a", "b», "c» do in­

ciso I deste Resolução.
III Em caso de suspeita de

fraude no Registro de Nasci­

mento' o Instituto realizará ime­
diatamente as necessárias dili­

gências para comprová·los, e o­

ferecerá queixa-crime.
IV Por a�soluta incompatibili­

dade com a função é vedado aos

Institutos atribuir' ás Assistên­
tes Sociais as diligências referi­

das no inciso III desta· ·Resolu­

ção.
Ausente o Conse1Iieiro José

Luciano de Nóbrega Filho

áS) Roberto
'H'erneék '

Eiras Furquim
A falta de recolhimento, na

época própria, de contribuições
ou de outras quantias devidas ás

instituição de previdên�ia social,
SUjeitará. 0S responsáveis ao ju·
rQ motatório de 1% ao m�s.·

XXXXXXX

. '., São isenta da "coNTRmur·
Mediãb:t� acordo com os IAPS, iÇA0 DE EMPREGADOIt" as.

ptldera ainda (:) SAMDU incUm- entidades de fins fi�antrópicos,
bir-se da prestação cle tôda a: têcOn.hecidas cOmO de utilidade­

assistência mêdico-cirjrgica aos, pública CUjo· membros das dire­

.seus ségUraâm; vítimas de aci- tOl'iàS não percebam remunera­

dente dn trabalho. (Artigo 395, I ção.

Censelheko Relator

a$) éJ)�ta Pellacàni

,
' Presidl}D.te

roÍNvíLLENSE _- A� Expo�i�ão d;mo;;;1
e Arte Domiciliar é a,pioneira do �ênel'Q ,no f
Hrâsil. Êste ano,� realiza-se a vigéSIma qum· Jta exposição e para seu êxito integ'ral tua co-

laboração é im'pr�sdndível.
----�---���
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Redonda Deitagro" o Surto de IndDslrializa�io do
RIO (Agência Nacional) - Com a presença de varias

delegações dos Estados, instalou-se nesta capital, o Congresso
da Associação Brasileira de lIi1etais, em cuja agenda de traba­
lhos figuram problemas de relevânfia para a Metalurgia Na­
cional.

l xou apenas transpirar que com.

preenderia medidas enquadradas
J ! no plano de emergência, na. e­
, I menda Oliveira Brito, além �
.� ! exigência de marcação de !ht.�

Brasili�, 3 (VA) - Está? em; para _real!zação do

Pleb�scito�articulação. no PSD e na UDN" autorização do ExecutIVO .

um movimento de oposição ao! fixá-la.
pedido de delegação' de pOdêres'1 po�_ coincidência, a pauta da

que será feito pelo sr. Brochado reuniao de governadores abran�
da Rocha ao Congresso. os mesmos itens, adiantando:::i
Os dOis. partidos estão díspos- j�, nos meios .políti�OS.�. que

o:§gl)4tos, não apenas' a recusar o pe- vemo preten�e atribuir �os
dido governamental, como príh- fe�,.de EXecUtl�O� e�taduals e.
cipalmente a obstruir a sua ex- mlllt�r�s a eXlgencI� de

POd�t:posição, em manifestação ativa esp�cIaIs para «?_ gabínete. A pr
de oposição. Refutando a justí- PÓslto. �a reumao ue gov�r?
ficação do primeiro-ministro, pre res, que. conta com a opoSlçaad:
tendem pessedístas e udenístas sr. Carlos L�rda, comen_ta
demonstrar que o govêrno já pos entre os pessedístaa que esta f
suíu meios para executar um dada ao insucesso: trata-se ·Cf •

plano de emergência, sem neces- uma reunião de "cadáveres po
sidade de podêres delegados. tícos», conforme ace�tua o,
Exemplificarão, especialmente, putado Nelson Carneiro, pois
com os planos de valorização da maioria dos seus integrantes
nossa moeda e de saneamento' tá em fins de mandato,

. �l "

financeiro propostos pelo minis- dêles substitutos no exerCICIO

tro Moreira Saltes, que prevê cargo.
providências de envergadura
mas, nem por isso, exige conces­

são de podêres especiais para po­
der executá-los.

ção naval.. " , ",
._

Depois de citar os índices. de :Dia 8 o Pedl"docrescimento indispensáveis pa- , ....
ra que a produção brasileira j (Conclusão da 1.a pag.)
de aço alcance de 6 a 7 mi- governador Magalhães Pinto.­
lhões 'de toneladas em 1970,
de modo a atender à demanda FRENTE UNICA
intema em tôda a pelnitude,
fêz algumas previsões anima­
doras sôbre a produção indus­
trial em outros setores, dentro
de oito anos: Cimento, 10,850
mil toneladas; energia elétrica
instalada, 14 milhões de kw;
papel, 1.600 mil tonelada�;
refinação de petróleo, 460 mil

..

barris diários; indústria auto­

mobilística, mais de trezentas
mil unidades por ano.
E concluíu :
- Pretendemos que a expe­

riência siderúrgica brasileira,
se constitua numa preciosa
fonte de ensinamentos para os

povos em estágio inicial de in­
dustrialização, especialmente
os da América Latina e da
África: Volta Redonda, já é
um centro de treinamento pa­
ra jovens técnicos não só na­

cionais mas, também, estran­

geiros.

o-

sileira, afirmando ter ela de·
flagrado o grande surto de
nossa industrialização, favo­
recendo a criação de setores
fabris importantes como as

indústrias automobilísticas, de
mecâilica pesada e de construo

o orador principal da sole­
nidade foi o almirante Lúcio
Meira, presidente da Compa­
nhia Siderúrgica Nacional, que
em seu discurso assinalou a

posição emancípadôra de Vol­
ta Redonda na economia bra-

r

;{9 ANOS DEDICADOS A SANTA CArrARINA,
Joinville,,4 de Aqôsto de 1962

·"Nomes Podel1· Valer Mais
(continuação da la. página)

do auando candidatos eleitos rompem com os partidosVB b,êlegeram, mas não reminciam'aos'·mandatos".que
.

* POlíTICA SOCIAL ERRADA

,Abordado sôbre a real!dade d� atual política bras�leira
o terreno social; o. entrevistado ?ISSe ��IS ou menos ISt.?:­�A maneira díspersíva com que e admínístrada a previden-
'a social riO Brasil, apresenta um panorama desalentador,

C�iS ela atende apenas uma parte urbana, influenciada por
�lementos políticos,. cons�quenteme�te. atendendo inte�ê�se
de uns poucos funcíonéríos, mas nao das massas, pOIS In­

clusive não beneficia a classe rural".

* ELITES NÃO SÃO FAVORÁVEIS

Permntado sôbre a posição das elites brasileiras na a.

tual sit�ação e�onômic�-político-�o?ial, 0_ M�rechal_ Távora
disse> "A posiçao_ c:Ias elIte� b!aSIleI�as nao e fa:voravel a _a­
rual situação polítíco-econôrníoo-soetaj do BrasIl.' Elas nao

�uerem assumir a responsabilidade dos problemas brasi­
leiros, por {comodismo ou incapacidade, C!U seja, não. �nca­
minhando as reformas que as massas exigem, permítíndo,
assim, que as massas se imponha�! como foi o caso do
voto de confiança ao Conselho de Ministros, quando um gru­
po classista pressionou, argumentando que aquele gabinete
;,'ão lhe conviria. É a massa que deve ser orientada, inverten-
do os papéis, orientando".

'

* PARLAMENTARISMO E' MELHOR

Sôbre o regime presidencialista ou parlamentarista de
2'ovêrno, disse:- "O parlamentarismo sôbre o presidencia­
lismo, no Brasil, no seu total desempenho, tem três vanta­
gens: l°.) - 'Permite uma. políti�a: mais fle�ível, o que se

provou por ocaSlao da CrIse polItica de Agosto,. quando o'

parlamentarismo resolveu o problema, e ademaIS no par­
lamentarismo os gabinetes cáem mas o govêrno continua.
2',) - É uma escola de estadistas. pelo fato dos ministros
'serem responsáveis pela função púlbica que exercem. 3°.) _
Permite uma coordenação mais estreita e efica� do govêmo,"
reunindo legislativo e executivo, pois um depende da con­
fiança do outro".

* REARMAMENTO MORAL
UMA REALIDADE

Perguntado sôbre a maneira de condição do Movimen.
to de Rearmamento Moral' e sua receptividade no Brasil,
na condição de entusiasta dêste movimento, disse:- "A im­
pressão que 'transmito é. a de que o Rearmamento Moral
teve grande penetração no Nordeste, onde forças interna­
cional de 33 nações operaram durante dois meses, como
também' no Sul, após o congresso realizado na primeira

•••
quinzena de dezembro, e em consequêncía.metnorou do pon­
to de vista ideológico o Movim�to de Rearmamento Moral,
pois sua .. in!luência notou-se especialmente nQ Nordeste,
onde imperava a agítação".

* VISITAS E CONFER�NC'A

O Marechal Juarez Távora esteve em Joínvílle acom­
panhado do Comandante Paula Ramos. Após o, almoço rea­
lizou visitas às autoridades locais e à noite pronunciou
conferência que amanhã abordaremos com detalhes.

PLEBISCITO QUANTO ANTES NA AREA MILITAR
Quanto a pressão militar,

acreditam os congressista
_ {, ela possa vir a se concretizar.

Conforme salientam vários d
putados, entre êles os srs. M

Embora não desejem a eclo- nezes Côrtes e Angelo Mendes dP.
são de nova crise governamental, Morais, a vocação legalista �

I .0 PSD e a UDN não cederão por Fôrças Armadas impede qua�mêdo de provocá-la. Ao contra- ação' contra o Congresso, se,ill
rio, consideram que a ínsístên- declarada ou vetada. Come •

cia do sr. Brochado da Rocha conteceu na crise anteríor, \fOIiem condicionar a sua perma-' ta-se a falar em esquema mili.�
nência no govêrno á delegação para forçar a concessão de p�
de podêres é que p'tlderá, causar .dêres especiais ao gabinete,

a�a cri�e. Para evidenciar isso, re-:. velia da .maâoría da oficialid
baterão ponto por ponto as ale.. que acabará por fazer prevat
gações do premíer, mostran.do I cer o seu ponto-de-vista, de. (l
mc�usIve que �onta co_m meIOS

,.
diencia estrita á :etra e ao e.

poderosos de Intervenção, como rito da ConstitUiçao.
a COFAP, para resolver o prin-
cipal problema do momento, que
é �ea��!����ren��'rma, segundo' ESTUDANTES
reiteraram os lideres do PSD e

Presidida pelo sr. Pedro
da UDN, o Congresso não cederá.

gundes, reuniu-se a diretoria. d
a pressões, julgando muito mais Centro Cultural Cruz e Souza pa.
grave a concessão de pOdêres es-

ra estudar através de meio$
peciais ao govêrno do que a re-

cfficos, legais e eficientes o .prnuncia e recomposição do atual
blema ora existente no Colé'.

gabinete. No caso do Plebi�ito t
'

RO.1·e às 20 horas no palco Bom Jesus com o aumen o-
acham que compete ao fu ro

l'd dàa .Lüra de So.ciedades, dar-se- mensa I a es.�

Congresso, que refletirá com fi,
R I t u .;;�á 3,. esperada apresentação do eso veu-se nes a re Dl""",

delidade as alterações da opinião d d'
-

d .-..1'"grupo teatral formado pelos ten er-se com a Ireçao o l'"""

Seminaristas do Coração de Je do povo, traçar a diretriz sôbre o
rido estabelecimento, que .z •

SUS, de Corupá, cO.m a int·�r- assunto, marcando data para sua bendo a diretoria prestou tod
pretação da interessante peça realização.

os esclarecimentos solicitados .

"Volendam, o vilarejo da Ale- la mesma como também fol'Ill_
gria", opereta típica holandesa REUNIAO DE

ceu os dados oficiais para �t
com' quadros encantadores e GOVERNADORES

pUdéssemos antes de qualquer
belas surpresas para a platéia. , titude leviana estudarmos c

O espetáculo será repetido O �r. �rochado da R?c?a am.. resolver êste problema e 11
amanhã para as crianças e.m da nao fIXOU em. deflllltI;ro 09 I vez conclui<ios os estudos de'
vesperal às 14,30 horas, no têrmos do �eu pedIdo de Cielega: I rarmos a posição.
mesmo local. _:. .ção

de poderes ao Congresso. 0:,1
I O�trossim para .0. pleno ê:tt

--,_ .. - .__ .

soliCitamos encancIdamenre

,. compreeni;ão de todcs os os
.

; diosos joinvillenses por enteEi
I dermos que só num ambiente

ponderação e de civismo é q
conseguimos democrática e

mente solucionarmos apre
questão.

, Prometemos aos presados

I tores levar através deste órgi
.

as conclusões a que chegann
Saudações estudantis.
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,

Eisenhower
recebido na
Alemanha como
velho amigo
BONN, 3 (DP!) - O Gene­

ral Eisenhower fOI recebido
aqui como um ",:elho amigo"
pelos alemães CU10S exércitos

êle derrotou há 17 anos. O bo­
letirn oficial do Govêrno asse­

gurou a Eisenhower que os

alemães olvidaram, entre mui­

ta coisa que êles tentam es­

quecer. sua entrada, primeiro,
em solo alemão à frente de
um exército inimigo".

RIO, 3 (V.A.) - O senador ve em Araxá, desta vez 'tam­
Vitorino Freire, que viajou pa- bém não poderá comparecer,
ra o Maranhão, onde vai pre- pois estará comigo presidindo
sidir à convenção do PSD re- à convenção pessedísta em S,
gional, disse nada saber ainda Luiz.

.

sôbre os objetivos da reunião

Ide govemadores que seria con- '* DELEGACÃO E
vocada em Brasília pelo pre- PLEBISCITO
sidente João Goulart , Sôbre a questão da delega-

. - O governador maranhen-] cão de poderes, que o Conse­
se - acentuou - pelo menos lho de Ministros deverá sol�ci­até azora não recebeu nenhum tar ao Parlamento, o sr, VIto­
convi"te para essa reunião. E rino Freire disse queo proble­
se àmesma fôr Se realizar nas ma é da Câmara Federal, na­
datas que estão: dizendo, 4 ou . da tendo com êle o Senado.
5 de agôsto, êle, que não este- No entanto, parca o. a.ssunto,

disse, o PSD já havia firmado
posição .que é a de estudar ca­
da pedido específico te de real
interêsse do País, principal­

>

mente se :relacionado com o

abastecimento;
, Quanto ao plebiscito o sena­

dor Vitorino Freire disse ser

seu ponto de vista e, também
o da bancada maranhense do
PSD de que êle deve ser reali­

MOSCOU, 3 (DP!) - Soube- .zado ,o quanto antes.
se- 'que 'o Ministro da Defesa,.' - Ao votarmos o Ato Adi­
Marechal Malinovsky, saíu de cional - frisou - eu e tôda
Moscou com o propósito apa- a bancada 'pessedista do Mara­
rente de supervisar os prepa- nhão na Câmara e Senado,
rativos das iminent�s provas afirmamos que o fazíamos pa­
nucleares da União Soviética ra evitar que· ó País fôsse pa­
no lArtico. bem como as ma- ra uma guerra civil. No en­

nob'ras militares soviéticas que tanto, achávamos que· logo ces�

comecarão domingo próximo sado o tumulto daqueles dias
com ã duraqão' até 20' de ou· o povo deveria ser consultado
tubro. Os observadores oci- sôbre se estava de acôrdo c-om

dentais creem que a primeira o re!rlme que aprovamos. Esse

explosão de uma. série ,de eu- o �nto de vista qu� manifes-.
saios poder-á registrar-se -DOS tamos nag.uela ocaSIão e den-
próximos dias. tro do qual nos mantemos.

NilO TEMEM CRISES

novas provas
nucleares
soviéticas

Espetáculo
teatral na Liga
de Sociedades

I Congresso
Nacional dos.
Comerciários
Rio, 3 (VA) - Representru1full

dos trabalhadores no comére'
de todo o País estão reUni
nos dias 29 � 30 de outubro
ximo, no primeirO congresso
cionaI da classe, a fim de de
ter os seus problemas e rei

'

cações.
,

O congresso será promovi
pela Confederação Nacional d
Trabalhadores no Comércio,

-

clUindo,se entre os problemas
'pauta os segUintes:
No âmbito da Legislação .m'

Trabalho: férias de trinta dW
salário profissional, saláriO' f.
mília, higiene e segurança
trabalho, jornada de traballt
participação nos lucros das
'prêsas, direito de greve e fj
lização do trabalho;

, No âmbito da Justiça do
balho: eleições de vogais de J
tas, eleições de juízes classis�
Tribunal Superior do TraballV'
Previdência Social: Lei OrgI

nica, seguro desemprêgo, am
tência médica e habitação 1.J!)Jm
lar;
Educação: escolas profissÍem.

-

cooperativas de livros e Edit­
da Comissão do Impôsto
cal;
Reformas de

bancária, Banco
nanciamento;
Reforma Agrária: Lei de'

tica agrária, seguro social,
creaçã.o e Cooperativa de
to e Consumo:
Reforma Tributária:

de Consumo, isenção dos
de consumo e Impõsto de
da;
Lei do InqUilinato: habilitli'-·

popular, assistência judiciári'
contratos e preços e isenção
impostos.

resen1-es

· VAI )ADORAR!

:i;,

que

PEDRO 'FAGUNDES
PRESIDENTE

e

Whyski Nacional e Estrangeiro
Run M'erino
Gin Seagers e Gordon

,Conhaques: Dreher � G'eorges - Aubert
\1. Castelo 5 Palinha

.1 Wodka: Principe Igor Aperitivos Diversos
Vinhos: ·Mithielon ... Dreher - São Julião

Granja União - Traldi'
Vinho doPorto ..Madeit'a R. e M.

Champanha: l\fichielon e Dreher

'MAIS SUGESTõES PARA VOCÊ NA SECÇÃO

Secos Molhados
Rua Dr. João Cólin, 175
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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* FilmesEstrêlas, Astros e

Hollywood Informa:
*

.
* CLIFF PRODUTOR

, o talentoso ator Cliff Robertson está firmemente
decidido a se tornar também produtor cinematográfíco.
Assim que terminar o papel do Presidente Kennedy em

"PT 109", da Warner, Cliff aparecerá na peça de Donald
S. Sanford "Allow Me to Introduce", .a história de um

herói de guerra que se torna viciado em narcóticos. A

peça é uma das mais originais já. escritas, tendo apenas
dois personagens em cena: o soldado e sua garota, além
de uma voz que é ouvidano decorrer dos três atos. Ro­
bertson somente concordou em participar da peça, de­

pois que Sanford lhe vendeu- os direitos cinematográfi­
cos, para sua própria produção.

* VOLTA DE BAILARINO
James Mitchell esteve contratado pela Metro duran­

tê cinco anos, mas nada conseguiu, a não ser pontinhas
como bailarino em musicais "estrelados" por Gene K.eIly.
Agora, depois do sucesso como galã de Anna Maria Al­

berghettí em "Carníval" (versão teatral de "Lili"), Mit­
chell eshá· sendo novamente disputado pelos produtores
de Hollywood .e já anunciou, que fará sua volta ao cine­
ma em "The Fabulous Showman", o "best-seller de Ir-

víng WaIlace sôbre a vida do falecido produtor Mike
Todd, que será produzido pela Columbia.

* A INCRíVEL ZSA ZSA

Tony Randall contou que, durante a filmagem de

"Boys' Night Out".. Zsa Zsa Gabor compareceu úm dia'
com um colar de esmeraldas e brilhantes, cujas pedras
êle classificou como as maiores que já vira. "Isto não é
nada!" _ protestou "La" Gabor.. - ..Estas são as mi - .

nhas jóias "de trabalho". Você precisaria ver, então, a

minha coleção "para sair" ... ".

* úLTIMOS BOATOS 'DE "CLEOPATRA"
Correm rumores de que Richard Burton está. sendo

pago pela Fox 'para continuar seu romance "real" com

Elizabeth Taylor. 'Dizem que já há muito tempo, Bur­
ton se cansou de Liz 'e tentou quebrar o "affaire", mas
o estúdio interveio e gratificou-o para manter o' roman­

ce até o fim da filmagem de "Cleópatra". É que, 'conhe­
cendo bem o estado nervoso da "estrêla", a Fox ficou
com receio de que tal choque levasse Elizabeth de volta
aos hospitais, ocasionando nova paralisação na já aci-

:1 dentada filmagem ...

l-----:'fi
-------�-------

*

1

PARA QUE SOFRER?
Discutem os mestres da pa­

tologia se a asma tem ou não
tem cura. O que, entretan­

to, Jiojc se pode garantir é que
a clínica dispõe de um ótimo
preventivo que anula o que a

asma tem de mais supliciante:
.

os acessos de tosse, com falta
de ar, cansaço, dôres no ex­

terno, etc- Este preventivo cha­
ma-se Eufin. E' um produto
alemão mundialmente adotado,

_ cuja eficiência é indiscutível.
Eufin deve ser tomado assim

que se manifestem as primei­
ras ameaças da tosse. Um com­

primido em meio copo de água
é o bastante para que o acesso

não venha. zurín convém às
crianças como aos adultos.
Para as crianças ao dose, é de

112, cómprímído , Eufin é pro­
videncial.

.......

I
"

NA TÉLA DO PALÁCIO:
"NORMAN O RECRUTA BI­

RUTA" -- Vocês já conhecem
Norrnan Wisdon? Não? Pois
vão conhecer através de seu
filme "NORMAN O RECRU·
TA BIRUTA". Norman o céle­
bre comediante inglês que tem
seu lmrar no mundo da comi­
cidade�ao lado dos mais famo
sos humoristas da tela univer- I
sal. Capaz de mudar de situ.a­
ções cômicas para outras ain­
da mais cômicas, como... de
um simples riso pa·ra uma boa
gargalhada .... aparecendo co·

no o mais divertido astro des
de sua sensacional apresenta­
ção nas telas do cinema do

Festeja aniversário hoje a

gentil senhorita Glória Cordei­
ro, ·filha do casal Lourdes-Anto-

mundo inteiro. Norman, o no- nio Cordeiro �Híç·'UiHm!lUilnmUlW1Ur.;llH!lmm�211li1l1111I1nli;m.H!Il[}IIIIHllllii':IH�;;
��cI�����co s��U1���!r j���O'�� Menína Maria de Fátima ti,. . :p .•diJ· LO'

.

I'f.l'''I[,'D íL'iJ"Uí)Q t.�.�.',;�·Chaplin. S o r d i, Fernandel, L rs.. Ii: .."\, � lj',U'?4 .c. n., �"
:.

Cantinflas e, os maiores hLi·· Está de aniversário hoje a "

;;

���t��! e��aç�d����ã, ��I: �el���aCI����� ��r:!;�ma, filha
.

�
..

� Ci\RLOS CAZU}'\i _� NOS8F� �",�_.�_�,'..de engenho, graça e malícia,
�."Nor,man o Recruta Biruta", Menino. Eraldo Pereira i AD';OGADOSuma das maiores comédias da I . 'II!" ...

temporada, distribuída p!!la ,. Passa hoje o natalício do me- i:; �
Rank, e interpretado além de _nino Eraldo, filho do casal

Le-I
ESCRITORIO: - Rua ,AMoD Batista Dr. 7..1'. Thl. .,,,.,, ii

Norman Wisdon, temos no tatue-Maria Pereira EXPEDIENTE: _ das 11 às 12 e 17 às 18 horas k
elenco ainda: Nonor Blach, �
mann, Edwaí-d Chapman, Edie Menino RuiManoel.· /

'

.I0IWVJLL!i: - s.e, �Leslie e muitos outros, será o ii "

grandioso cartaz para amanhã Aniversaf1a hoje o menino' ?\<1,'nllll�!"�II't'I!j�IV!fllll[�!mUiI.,*IIj(,"mj!!IIlIltlli!lIIlmli!:lmmli,mt",,,mma:
no Cine Palácio ..

'�i��g:!%�itl��
---:*---

NA TÉL.A DO CO!I�ON:
Para sábado e domingo, o Cine li c.íe se deram os fatos que a histó·

Colon tem o máximo prazer de ria regi:strou. OS JOVENS ANOS
focalizar em sua tela g�ante, o I DE UMA RAINHA (Maedchen­
maio.r sucesso oe ROMY SCH- jaj:1re einer Koenigin) é conside·
NEIDER, a namorada do· mundo. rado pela crítica especializada,
rI'rata-se do maravilhoso filme como o melhor filme de Romy
alemão, "OS JOVENS ANOS DE Schneider e um dos maiores su­

UMA RAINHA" (Maedchenjàh- cessas do novo e m6derno cine·
re einer Koenigin). Volta a que- ma alemão, com cenários fausto·
ida "Sis5Í» em outro espetáculo sos e um oe&lumbrante guarda­
deslumbrante de cores e humor. roupa, onde ROmy está mais lin·
lia pele da Rainha Victoria ,da da do que nunca. Assista este

nglaterra, Romy Schneider vai grande filme, sábado e domingo
ncantar novamente os seus em todas as sessões na tela do
ans, numa comédia romântica e I Colono OS JOVENS ANOS DE

. ivertida. A mocidade de uma i UMA RAINHA - com Romy
.ainha, é focalizada com graça

I
Schneider, Magda Schneider e

espírito, num filme que é uma Adrian :Noven.

_
eUda, inteiramente filmado on-

�----�----------------'O

�artazes
_9RAVEL PECADORA I "Santuário» e "A Garota de
Filme americano de 1960 -! Hamburgo». Esperamos que te­

rodução de Jerry "Vald e dire·l nha se recuperado nesta comé­
ão de George Cukor com 100! dia, que segundo a critica es­

'inutos de projeção em' Cine-I trangeira, faltou pouco, para se

ascope e Calor de Luxe, paraI tornar numa comédia excepcio-
20th Century Fox - Elenco: - nal. Os demais do elenco' são o

arrily Monroe, Yves Montand, excelente comediante Tony
IT'ony Randall e Frankie Vau- Randall, de "O Pescado Mora·
han - Genero - comédia - ao ·Lado", segundada por Fran­
Cinema Blumenau a partir de kye Waughan. Adorável pecado-
omingo. ra, é ·um espetáculo conveniente.
Argumento e apreciação:. A critica: - "O Globo" - O
anta a história de um milio- filme poderia ser muito melhor,
ária que se apaixona pela es- mas apesar disso, serve como di­
rela de um espetáculo musicado, I vertimento agradável e atraente
no qual' ele procura trabalhar

in-I
para um publico indulgente";

ognito. Após s�u triunfo em "O Estado de São Paulo": A
Quantp Mais Quente Melhor". fita vale pela sua presença e pe­

. aril'yn Monroe ao que tudo ·in- 10 alto nível de produção:­
dica, tem um ótimo' desempenho· Filmelândia - cotação - 4
esta realização de Jerry '\vald.j muito bom, .

.

op a direção do veterano e efi-, Cotação Moral:- Pelo tom maiL
iente 9'eorge Cukor. Seu

com-,
cioso de algUmas passaiens, in­

panheiFO é Yves Montad, ulti- clusive?e numerosos musicais, :0.,
marnente em maus desempenhos, filme nao se recomenda absolu·
como vimos recentemente em I tam�nte· ao publico> infantil.

. I

JOINVILLENSE - Neste ano eínque a Ex-- f
posição

d.e
Flores e Arte

Domiciliar.. cOmPle-jta seus vinte e cinco anos de existência, de- .

vemos reunir todos os esforços papa uma ex-

p.sição digna do ac@ntecim.e'nto. . i

"8
'

p••" O a r a Você"

VASOS
Em diversos tamanhos
para folhagens, orquídeas,
etc., de concreto.. amian- I

to, xaxim, Anãozínhos pa­
ra jardins e outros arti­
gos domésticos em geral
V.S. encontrará no

BAZAR DAS LOUÇAS
Av. Getúlio Vargas, 976.
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VERSOS DE FELICIDADE
- aLEGARIa MARIANO

Nunca eu te disse que te .amava, entanto
Noss�s olhos falaram sem querer.

'

•

E nossas mãos buscaram-se a tremer,
A tremer de volupia e de quebranto.

As nossas bôcas, numa noite calma,
Uniram-se ao relâmpago de um beijo,
Onde vinha explodir todo o desejo,
Da minha alma bebendo na tua alma.

Depois, instante a instante, dia a dia,
Sentimos extasiados aumentar

Essa trama de luz que vem do luar,
Essa onda de volupia e de harmonia.

Amo-te e é cada vez mais forte e louca
A rajada inconsciente que me leva ...
.És um raio de sól na minha treva

E um sorriso feliz na minha bôca ,

.

\ A data de hoje assinala a pas­
sagem do

.

natalício do senhor
Antonio Gomes

_ QUE É VERDADE?
"A Verdade não cabe nos livros - t', es a nos rno papel que foi celulose, na celulose que f . ,. lvros. '

-

f'
, 01 arvorarvore que 01 somente na semente qus f' .

e, na
Paulo Bonfim, "O Colecionador de Minut o�, mistério"
tins .

os
, ed. Mar-

- NENES-PRODIGIO
A irmãzinha está cantando uma cançs

'h d
. aOdeninpara o garotín o ormir. :Êste fica impac' .

ar.
.

t denoi lente por Iguns rmnu os; epois, subitamente, exclama'
ar-

._ Pare com essa cantiga .senão daqui a
.

meço!
. pouco ador-

_. PROVERBIOS FRACASSADOS
TAL PAI TAL FILHO -- Provérbio fal .

_

d
. . so, E uas COIsas mais raras que se pode observar '

ma

saírem aos pais em inteligência, em burrice 'ou
os filhos

outra qualidade do mesmo ,. gênero. Quando �U�lquer
. o pai é homem honesto, o filho também o dUlto, se

po erápor educação e exemplo. Mas qualidades ou d s�r,
telectuais .

ons l!l.

- PRECAUCÃO
O chefe da seção de pessoal, com voz rnei .

ao diretor da. firma: '
o lUCerta,

-- Senhor Garcia, está fazendo 50 anos hOJ'B 'fá'
e que seuom ClO entrou para esta firma. Acha que d

f I
. evemosazer a guma COIsa para comemorar o fato?

- Bem ... Acho que poderíamos'... Mas nã _

-

Ih
-

f
.

.
, ao, naoE. me or nao azer nada, para não criar p,recedentes ..

BOM TRABALHO
O freguês, furioso, ao alfaiate:
--.: É um absurdo! Não sei que diabo de c t. •. '. .

. os uraso senhor fez em meu paleto! FUI abaixar-m'e 'Id
.. . eeese

. escosturou nas costas, de cima a baixo!
-- Não se zangue" seu Petronio! Acho que o uh"devi f'

.

f
.

se or
evia era icar satís eitol
- Satisfeito?
- Sim, senhor. Quer dizer que os botões estãomuito bem pregados!

\

.Jt U!lI ., ., ••••• � P" ".1' \ll'YW"" '_lU," fl!,"" aM 'pn

Duas sobremesas favoritas se gelatina. Experimente esta de.

fundem numa só: arroz dêoe e Iíeíosa cembínaçãc!

ARROZ DOCE COM

2/3 xíc. de arroz (cru)
1 1/3 xíc. de água
1 colho (chá) àe sal
1 1/2,xíc. de leite
1/2 xíc. de açúcar
1 pacote de Gelatina

sabor cereja
2 colho (sopa) de suco de limão
1/2 xíc. de agua
1 Xíc..de creme chantill'y
Ponha o arroz, o sal e à água

(1 1/3 xic.) numa caçarola e le­
ve ao fogo 'forte, até levantar
fervura. Dê uma mexida e bai,
xe o fogo. Tampe e deixe cozi-

nhor Antonio Wilpert, gerente da
Caixa Econômica

Sr. Antonio Gomes

* *

GELATINA

nhar 15 minutos. Junte o leite e

! o açúcar mexendo bem. Tal���t�
deixe cozinhar em fogo

o
mais "0 minutos ou até que

�
.

t separada·
arroz absorva o leI e. ,

Royal, mente em fogo moderado, .CO�I­
nhe a' gelatina, o suco de llmaseo. t' que
e a água (1/2 XlC.), a e

do
r mexen

dissolva a gela ma,
misturas,

sempre. Junte as duas
uma bO'

Deixe esfriar. Coloque � até
nita fôrma e deixe ge ar,

ntor.. t'ncia Dese
que tome conSlS e ., guaro
me no momento de se:�lr

e

neça com creme chan,Il!Y,

NO_TAS E. !SUGESTõES
- Eis 'a receita para uma exce­

lente Massa paTa Pastéis: peneí­
re ,juntos, 2 xíc. de farinha de
trigo e 1 coih. (chá) de Fermen­
to em PÓ Royal. Junte 1 colho
(sopa) de banha e 1 colho (sopa)
de manteiga, misturando bem
com um garfo. Acrescente 1 ôva
e 1/3 xíc. de água, na qual esta�
rão dissolvidos 1 colho (sopa) de
·açúcar e 1 colho (chá) de sal.
Ligue tudo muito bem.
Numa tábua enfarinhada, so­

ve a massa até ficar lisa. Se

possível deixe·a esfriar na gela­
deira. Sove a massa novainente e

estenda-a bem fina. Corte·a em·

rodelas de 12 a/14 cm. e caio­
que uma colher (sopa) de re­

cheio em cada. Umedeça. as bar·

das, dobre ao meio e calque conl,

um garfo. Frite na g0rdura quen
te e escorra sô'bre papel.
Simples, não? Porém, utilizan­

do esta receit'a você pode estar
certa de que os seus pastéis se­

rão sempre gostosos e aprecia·
dos.
- Os glacés podem ser os mais

sabor dife'
variados dando um

'doS e
.' .' conheCIrente aos bolos Ja

T Eis um

apreCiadOS pela f,ar�ll�ade prepa·
g·la.cê simples e rapLC! , 'do de

I
. Rapl

raro Chama-se G aceao de f�r:
Chocolate. EIS o �o de manteig!l
Derreta 1/4 de ,XIC'de um pacote
e junte o conteudo . chocolate.
de Pudim Royal sabor. de lei·

•

t 1/4 XIC.
Mexa bem. Jun e, I

Deixe fer-
- de acucar. fnO'()te e 1 XIC. '

rre do v...-

ver por 1 minutO. Re 11/" colb,
. Junte,�e deixe esfnar. uuilha.

(chá) de essência d�J� e f�r
Se você deseJar.v caramelO,

o Glacé Rápido diorma utili'
proceda da mesma. ROyal,

,

o pUdIm dezando, porem, 1 1/2 J(íc .

sabor Caramelo e
urna

açúcar em lugar de
nas

.

met�de
Se você usar ape, .

ar guaraar
de uma maçã e .de��J na parte
a outra passe Jlm� um pra', sobre! tocortada, coloque·a

um copo. s

tinha e cubra com
_, escureça.

evitará que a maC{� frut!lS po·
_ As manchS;S

e

das rouPas
dem ser remoVldas 5a pga.)

. (conclue na .

'Aniversários
Rui Manoel, filho do casal
berta-Manoel Córnea

NASCIMENTOS
AI ..

'

Na Maternidade Darcy Vargas
foram registradas os seguíntes»
Uma menina filha da Sra. Ode­

te e do Sr. Moisés M. Cecilio.
Uma menina filha da Sra. Dar

ci e do Sr. Valentim Pedroso.
Uma menina filha da Sra

Ivanír e do Sr, Laudelino Forfu­
nato,

Decorre hoje o aniversário na-
. ,; Uma menina filha da Sra.

talício do senhor Ernesto Egger Maria e do Sr. Silvio da Costa.

I Uma menin� filha da Sra.
Sensula e do Sr. Juvenal C.
Fortunato.
Uma menina fUha da Sr.a.

Maria E: e do Sr. Ary R. de Sou­
za

Uma menina filha da Sra. Ja·
nete e do Sr. Antonib C. de Olí-

Sra. Sieglin Vera Sá

Sr. Antonio Wilpert
Passa l�oje o natalício do se- veira.

Aniversaria hoje a senhora Sie

glind Vera Sá, esposa do senhor
César Sá

Menin� Carlos Alberto
\

Sra. Adelia Krueger

Faz anos hoje o menino .Car­
los Alberto, filho do casal zu­
leida-Roberval Vieira da Rochl:\j

Faz anos hoje a senhora Ade­
lia Krueger, esposa do senhor
Carlos Krueger

Sr. Ernesto Egger

Srta. Maria Walfrida
Sr. Francisco Oliveira

Deflui hoje o natalício da se- Transcorre nesta. data o aní-
nhoríta Maria WalfriCJ.a, filha versário natalício dio

- senhor
do sr. Pedro Salves

Francisco Oliv�ira
Srta. Glória Cordeiro

A IDADE DO MUNDO

Desde quando viajamos pelo Universo
à velocidade de, aproximadamente, 1.600
quilômetros _por hora? Preocupam-se os

homens de ciência com a idade de nosso

planeta, que se move em tôrno do Sol nu­
ma elipse aproximada de novecentos e trin­
ta e três milhões de quilômetros.

O abade Moreaux, num cálculo arroja­
do, pesou a Terra. Aqui está a interessan­
te conclusão a que chegou: nosso globo
pesa cêrca de 5.957.930.000,000.000.000 de
toneladas. Ninguém viveria tempo sufi­
ciente para pesar essa quantidade astro­
nômica: de massa que, positivamente, foge
à matemática dos- homens.

O dr. Harold C. Urey, catedrático do
Instituto de Estudos Nucleares da Ui1iver­
sidade de Chicago. disse que a Terra exis­
te há cêrca de 2�OOO.000.000 de anos,.e que
se formou de enorme nUvem de pó aue o

Sol recolheu durante suas viàgens pelo es­

paço.
O professor Beno Gutenberg, do Ins­

tituto de Tecnologia da Califórnia, investi­
gando a idade do globo, não nega a hipó'
tese de o nosso planeta ter surgido há mi­
lhões de anos. Recentes investigações geo­
lógicas. nos Estados Unidos, avaliaram a

idàde do mundo em 1. 600.000.000 de anos·.

Afb'ma a Ciência que as camadas de
terra não se superpõem umas ·às outras em:

unia ordem perfeita, e foi necessário que
vidils inteiras consagrassem sua fôrça e o

seu tempo para formação da crosta ter·
rena.

As mais antigas rochas da Terra foram
chamadas "rochas azóicas", porque não
traziam o menor sinal de vida. Encontram­
se, ainda hoje, na América do Norte, inú­
meras "rochas azóicas", tão espessas que
os geólogos calculam que representem um

período de, pelo menos, 800 milhões de
anós.,

I

Numa galeria subterrânea de Causse·
BagoD, o arqueólogp Lucis Basan, da Soo
ciedade Francesa de· Paleontologia, encon- ,

trou dezenas de esqueletos humanos, inclu­
sive os ossos de um gigantesco urso, os

quais, segundo os peritos. estavam alí há
cêrca de vinte e cinco mil anos.

Na embocadura do rio Nilo, a 22 me­

tro� qe orofundidade, foi encontrado· um
pedaço de ladrilho a que os homens de
ciência deram a respeitável idade de 30.000
anos. �as ruínas da cidade de Olímpia,
na GréCla, um explorador britânico encon­
trou dentes de monstros pertencentes a
uma fauna extinta há 50,000 anos. O dr. ,.

Roy Chapman Andrews, cientista de fama,
chefiando uma expedição DO misterioso de--

. serto de Gobi, deparou com ossos de ani­
mais, jóias e objetos de arte que teriam
pertencido a 1.\m núcleo humano que habi­
tara aquela região há cêrca de 20.000 anos

antes .de Cristo. O que mais preocupou o

cientista inglês foi um esqueleto humano
que, depois de recomposto .pelo arqueólo­
go dr.' Davidson Back, atribuíram-lhe a.

idade de 1. 000 000 de.anos!
No famoso deserto Gobi - onde, possi·

velmente, segulldO alguns cientistas, viveu
o primeiro núcleo humano - continuam as

investigações dos arqueólogos de antropó-
logos. .

,

A Cachoeira do Niágara serviu de um

dos fatores par:" o cálculo da idade do 110S­

so globo. Há 25.000 anos as suas catara:
,tas se achavam a poucos quilômetros do
Lago Ontário.· Dessa época para cá as

águas se afast2ram 12.000 metros, talvez
pelo desgaste natural da pedra calcárea.
Baseando-se a Ciência no recuo das cata­
ratas através dos séculos, chegou·se à con·

clusão de que o mundo existe há .

1.600.000.000 de anos.

Que idade Leria a Terra? Segundo al'-:
guns· investigacll)rés, 1.600_000.000 de anos ...
O dr. Glenn Erickson, do Laboratório Geo·
lógico· Lamont da Universidade de Colúm­
bia, viu com espanto que as rochas situa­
das nas proximidades do Rio Hudson, nos

Estados de Nova York 'e Nova Jérsey, têm
a respeitável idade de 190.000.000 de anos.

A equipe de geólogos, sob a chefia do dr,
Erickson, chegou a êste resultado através
do fenômeno da desintegração do potássio
radioativo em argônio.

Para o cálculo da idade da Terra alar­
g.am-se, agora, as vistas da Ciência com a

desintegração atômica. Segundo a Acade­
mia de Ciências de Washington, o estudo
da transmissão dos átomos, no espaço e no

tempo, levará os cientistas com segu:rança
ao montante dos anos de vida do nosso glo·
bo .. O dr. Ernest-Ru�herford - a quem
coube a glória de d<",pedaçar um átomo
pela primeira vez -- viu com espanto que,
a transmutação atômica é lenta; um áto­
mo, normalmente. desintegra-se num espa­
ço de, pelo menos, mil anos. A Atlântida
é também uma esperança para o cálculo
exato da idade da Terra.

A seguir publicaremos relato intitula­
do: -- "O FAMOSO COpSEU,DE ROMA",

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�NILO SALDANHÃ FR"ANéo-
, MltDIOO' .
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TADO
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�'1te do HOBPr.rAJ.t 'ops SERV:-g;>ÓRl!:S DO ES"
.

Çio e '::'tiRIO de, Janeiro. çUJ.lSO OOm?leto··de ·�aliza- ':

QUêle
ClIo de 2 a.nos IlO �VIço 1:)E PED-UTRIA da-

grande nosoc&mio. .

,
"

RECEM NASCIDOS - PUERlCmli"URA _

;

II '. DQENÇAS DE CRIANÇAS '

orário: Diál'lamente das 9.30 às 12 e das '15. às' 18 'hm:811
CQOsuUó

. Sábado: das 9.30 àS. 12. horas .. '

, �� e Resid.: R. Abdou Batista 56 :tone 566
� ,'"

DR. JESER FARIA·
..

·

CUNICA DE. GR:IANCAS

oonsultor!,? e -resid.: Av. Getulio V�rgas, 1038: 7" 'F.one: �
.

ii :.:
i . .'

·
Coo$ultas: de 10 �:12 e de 14 .às\18 horaS'

. � '"
"ó'·'

+
..

.4·

DR. EVANDRO PETRY
CUNICA lJB TUMORES, CANCER, RADIOTERAPIA.

Consultas diàriamente das 14 àS 18 horas
-

, �.ua, Visconde de. Taunay, 299 - Fone: 6-7-1
Residência: - Rua IS" de Novembro, S26 - Fone 2-2-3'IOINVILLE -'-

..- SrA. CATARINA

.. ---�·--·--"'�-------I_._-.
..

�. 'NORMA ELISA rrUB
.

CIRURGIÀoDENTIST�
Clínica Geral - Odontopediatria

Rua Max Colín, 640.

"�

.. -

.
DR. GU;STAVO KEIL

..• Ex-�4tgiârio da casá Maternal Leonor Mendes de Barros
(São .Paulo) � E;x:·Estagiário da Santa Casa de Misericórdia'
(Santos - S.P.) - Ex·Mêd:i�o Interno da.' FUndação Para o
Pro�resso da Cirurgia (Sanatório São LucaS�' São paUlO)

, DOENÇAS DE SJ):NHORAS - EXl\ME PRE-NA,TAL - PAR.
.

. TQS '- CLINICA GERAL E CIRURGIA
.

lUDICO - do lIospital EvangéliCo de· Curitiba ,.:_ da·
. " Móveis, Cimo �.A. de ÇUrttiba -:- da Impor·

.
tadora Comercial' Olsen S.A.

CqrisUltõr!9:' 7- R-qa D�. Westphalen, 15 - Ed. Dante Ali­
. ·ghl.eri - 80. ;md - C. 4.- Horário: 14 às 18 horas'
R�idênf.:ia: - �ua <:Jeneral:-Carneiro•. '784 - 'iP..anàaI' '"7
P:ré,dfo 2 - Fone: 4-8551 - CURITIBA - PARANA.

- Mau Sprich.t Deutsch .....:

.......

DR. R��N.Y OTTO BOEHM
CjRURGI�O DENTISTA
Clínica gerar -. RQio X

Alto rotação
.' . Consultórió: -. Rua Duque de CaxIas, 20

.� r... .... '*

• !'".

CLíNICA DENTÁRIA
-·pa.ra -

CRIANCAS E SENHORAS
Dro. SUENE CALDEIRA DE SENA

CIRURGIÃ-DÉNTISTA

ApareJho de avançada téc}lÍca, em alta rota�ã.o para eli·
o lniaa.Qão da dôr no preparo de cavidades,
Inst"aJada à -�ua Rio B�co, 110 -(próx. ao Parque IBfutiD

#. ",. - ..

�

�A '_'-.'-:-: *.�ALACIO *
S 4-7-. e 9 HORAS - Nova :e�ibição do espetacular filme da RANK

EAST :', ".REDEMOINHO DE PAIXÕES"
Nas c�NCOLO� - com '<? W. FISCHER'-- JULIETTE GRECO - MURIEL PAVLOW­

VIOL1l:NC��s'3,��guas ?9 RIO RenO, o destino. os atirou em um Redemoinho de ÓDIO,
NO PROG

' -
. OR....

. .

-·-.-CENSURA: 14 ANOS--
O ESTIRGAMMAA" .AS� 9 (2°. filme) - Ultima,' êxibiç.ão do grandioso filme da COLUMBIA
� '. DA INFAMIA ,-'cmii PATRIC ALLEN

���H�lU···�OMINGq AS �.30·4,307 e 9liO:R,AS: (4 sessões) -NORMAN _:_ O novo
Os l11àles dg�!l-l, destourango de gargalhadas � risos, num filme que é o maior remédio para

"

.

. O· 'Recruta Biruta
.' I

!l1 N-pRMAN WI
• ,

.
.

RI \ rsrr.istrou e 3a'l. :�J.1aravilhoso colorido,
, .sUQN e HON0f1. ELACllM,ANN a comicidade irresistivel da mai.r oomédia �:, I �"
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; VIAJANTE VEND,EDORCAFÉ LEÃO'
- IlrotftÃe Qe fÜt4.(l� ..

CAF.t LEÃO
- () ee[6 dG. 'I1I4IltI.dão ..

RUA PIAU!, 109 - Fone �4'

Precisa-se de um. najante vendedor, pessoa
ativa, para viagens ao interior do Bstado, de­
vendo ser. motorista e apresentar boas :refe­
rências. Paga-se boo» ordetnoilo e e01'J7Jiss.ão.,

CÃSA PORCELANA J01NVILLE

Rull 15 de Novembl.'O, 515.

PROPOSTA PRORROGAC.l'O
D·O AN·O LETIVO'

�

NAS FACULD:ADES

Refrige.ração BLOM
-'

Instala e conserta:

Qualquer tipo de refrige­
ração. Serviços garantido.
Rua Dr. Marinho Lobo, 80.

_�•• , ••••• '.'__!_!_!'!'!'!"!-'l !JL!.!'!_·_!tll!'.!Jh�!. I" .. II B � t. ,.1 ••••••••••• I ••• pt

DESAPARECEU Idefronte I'} Posto de Auto·

.

móvel 614, uma bicicleta

Ide
.côe , berdeaux, 'marca

• Luxer, Pára senhora.

Ped.
e­

se a quem souber do seu

paradeiro informar a. esta
Redação. .

_

.

.

.'.
. r

�10, 3 (TransR) - Os onze alo
mirantes que deixaram de com­

parecer ao "Custodio de Melo»,
'aürn de cumprimentar JallgQ re­
ceberam memorando. do Ministro
concedendo prazo até segunda­
feira para, a,presentarem justifi­
cativa, da ausencia sob pena de
punição di,scjplinar,�

\ ------..------

FóRMItLA PARA ltESO.LVER Premíer entretanto'ooa recusa-
.

'CONJUNTUltA
'

, ria encontro se o Governador
.

. 1 propuzess�. Disseram ainda . que
Brasílta, 3 (UPI)·.....: Em tele. os problemas da Guan�bara. têm.grama � aos reitores das uníversí- �am.itação normal de suas ret­

daJes e aos dire.torios aeademí- víndícações .. muitas vezes. aten"
cos de todo. o pais O Ministro da dídàs com prioridade conforme
Educação propôs a prorrogação recomendações pessoais do

.

Pre­
do ano letivo como solução' pa- sidente Goulart.-
ra a atual'emergencia fio ensíno
provocada pela greve . .dos uníver-: VãO·DIZER PORQUE
sítaríos. Diz o Ministró"Roberto �ÃO FOltAM' .

Lira em sua mensagem que a
medida foi sugerida pelo.Conse­
lho Feder:a:r- de Educação. A suo
gestão abrange tambem a realí-.
zação dos exames apos a coneíu­
são. do numero de. dias letivos
previsto' na lei. Termina a men­
sagem do titular da EducaçãO,
dizendo. que

.

() Glbverno, espera
qJl€ o.S reitores tUQO façam para
a&Segurar a professores e alunos
tranqUiUdad�. ê .concentração de ViO"ar'l·S.ta..vende;uespirito indispe.nsaveis -ao. estudo �
e trabalho' 'UniveIsitarios,:

CREDENCIAIS
i .

os,.:c�rros da .

. �rasilia, 3 (Transp). -' Terça' :Radio Patrulha,feIr,a as 11 ,é:· p,30 respectiva- .

'

mente Jango receberá as creden- ,S. P4ULO, 3 (Transp) -

eiais dos embaixad,ores José Ar-. Francisco Assis Silva, audaci.­
turo Gonzales Estrada, da Gua- so vigarista, dizendo-se repre­
temala e Alfredo, Fernandes Si- �entni:tte dd Govêrno e do Che' /

ma, da �epublica Dominicana:- fé de' Polícia conseguiu vender
-

contra recibo todos os carros

MOURA ANDRADE RECUSOU da Rádio. Patrulha a razão de
Rio, 3 (Trans?) - O Senador 107'mil cruzeiros cada. O�

.

Moura Andrade récusou o oonvi- compradores Ivanov Hiristo e

te para chefiar' a delegação bra- Fran�isco Herculano C<?sta,
. BRI�TOL, 3 (upí) - Uma sileira que comparecerá á posse

I
depOIs de serem esclarecIdos·

-

mulher, de 26 anos de idade do Presidente Guillermo LeoTh no quartel da RP, quando Ío�
desta cidade, cuja filha nasceu Valencia, da Colombia, no proxi- ramo ret�rar o,s .v,eículos, deramdeformàda depois' que ela foi

mo- dia sete, Em seu lugar será I queIxa a pol:oa, que prendeu
medicada com a droga Tahe- indicado o- embaixador AJ.varo o esoertalhao. Interrogado,lindomina. quando se achava. Teixeira Soares, que está servin- Francisco disse ter em outras
grávida, fêz uni apêlo em fa· 'do ém Bogotá, sendo .credeJ;l.ci!ldo oportunid�des wenctido o pa�­vor da criação de uma asso· ,

coma embaixado-r em missão ·es.' C111e do' Iblrapuera, o Museu de
dação que lêve casos dessft pedal., da qUal farão parte o Arte.Mod�rna e várias praça1>
m:turezà perante os\ tribunais Coú.s'elheiro Vitor José Silveira e

desta c_apItaI.
com o fim de - obter indêniza' .

-

.

d G
A

A
.

a Uat
o major Lanes Caminha.- ----.,.......----�-�-----,

çao o overno-. sr..... '.', '. í' D' t 'dLane teve l!ma �ilha que .n,as',. REGRESSO DE JANGO les rUI os no
ceu com l.una orelha defeltuo-

R' 3 '(Tr ). P . I
,..

.

',' "

sa e deformações dos olhos\' niOt' J an�p -

�ovaBve
-

Ja.pa·-o. 'um',,' me e ango so regressara a ra
- sllia segunda feira, mostrando-sé
Melh�r ali�entaç,5.o ... · inclinado a' ficar. no Rio afim de. m:iIh"ão de

(Conclusão da 4a. pga.) assistir O. Grai1c}e Prêmio: Brasil
·em c'!mpanhia. de Maria ';['erez�. d,óla.reS em

se v·ocê. aplicar sôbre ·'a. mancha Goulart.·

sal umedecido .com suco çle li- . bano.a·.nasmão. I!;n:x;ague, depois, com água �UB-SECRETARIO DO

pura. '.
. .' -

.

TRABALHO
. Tóquio, 3 (UPI) ..,.::. O Govêr·

_ Jamais coloque na geládeira . Rio, 3 (Transp) -'- O eCODO· no começou a destruir bana-
alimentos muito quentes. 1l:stes inista .João

-

Pinheiro Neto foi nas avaliadas· em um milhão
provocaiíam ].ll!.._a brusca llm- empossado' ás 17 horas de 0�1tem e 061) inil dólare::o procedentes
dança de temperatura no seu ·re- .n� �u?secretal'ia d� Trabalho, .0 'de Formosa, com o propósitO.
friger"doI, Faça os ,alimentos es· Mirustro Hermes �J.ID.a preSidiU de impedir. uma epidemia de
friarem primeiro, pO).1do·os, sé a ·cerimonia.- cólera. Nes.ta temporada qua-
necessário, numa vasilha com se todas. es.sas frutas são imo
água fria. Mude a água co.m fre· ,P.RE��R!,: L�CEltbA . portadas de Formosa, onde
quência a.té que a temperatura te Brasllla,' 3 ('f:ansp) - Fontes um surto de cólera causou pe'
nha diminuido suficie1\temente. I ligadas ao Gabmete desmenti-. lo menos seis.. mortes. Des�:l
_ QuandQ você prep!ll'aX bi· ra mas noticias de que o pre- forma as bananas desaparece­

fes cuidado' com a quantidade mieI' procuraria manter .entendi· ram pràticamente dos merca­

de 'gordut'!;t que'usar.:se os bifes mentos com Lacerd_a, inf0r:nan- dos. japQseses até que cOlfle- ,

ficarem submersos em. mUita gor do que Brochado nao tomar?, tal cem a 'chegar os embarques
dura quando você ós fritar, nãt> iniciativa nem mesmo atraves de da AVI,.érica do '>Sul. dentro d�
serço l:labOrosos: emissarios. Acrescentaram que o um �es aproximadamente.

Terminada \'
I'

a grevena
Argentina
BUENOS AIRES. 3 (UPI). -'

A' greve geral terminou a meia
l'loit€ passada e 11,0 país se res-

. , tabelecia à normalidade, se·

gun·dQ'
.

se info.rmou�· O Minb­
tro do Trabalho concedeu en

t;revista iI.. iII)prensa' 'dédaran'
do que muitos trabalb.adores
desatende��l' à ordem de gre·
ve dada por seus" dirigentes e

que 'mu·itos sindicatos não
aderiram a greve apesar da.;;
perturbaeôé.s da orde.m que a

acpmpanharam,

Mais UDIa
•

C'rlan�a naSCê!·

deformada por
m:edieàmento

/.

HOJE às 4, 7 ,e �,15 e DOMIN�2_�;���'8>� 9.15 - ROM'! SCHNEIPER em um novo espetá.

culQ deslUmbraJlte, 'Volta a querida 'iSi&si.;,) em ou tro sucesso, como os seus'{'fans" querem vê-la; �m

eemíitios faustosliS, é�Dl um deslumbrante guatt1'a, roupa e vivendo um romance ·divertido.
.

. ,

OS JOVENS ANOS DE UMA RAINHA
. (Maedchen}ahre einer Koenigin)

-.---§--��..��§.----.
.

.
. . .

....

CCilm Romy SchuícIer ;_ Magda Sohneider -. Adtian. R@vem - Rudo1f Vogel Na pele da Rai· .

nha Victoria di!, I$glaterra, Roffi'y Schneider vai eqcanta:rc novamente os seus fans, numa co-

.,
"

média românti... e dive)'tlda. A mocid��e de uma Rainha, é focali� 'l�m Wa;m. e espíritQ'r
nllm. filme qU8 é uma delícia_ Inteirament� i�9 Cfnd.e·� cjEiJ'ttm .� íà,tQ� 'tU'e e história

._ .5+ �'. _ ."..,... __ "
__ �_ ... ,�'; I"

���"",�,�_.�.-
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I�'
I Alvi-negros e alvi-verdes pelejarão no, Estádio ErnestoEchlemm Sobr. �Aguardado com espectativa êste ma tch - Benedito R. de Campos será o

' ilenos
juiz - Arrumadores ,e Bandeirantes e fetuarão a preliminar convidam o
,. ,BotafogoPara a tarde de amanhã está sentar um desenrolar dos mais nho e .José Silva todos íntegran- Sllva e Afonso Gonçalves.- Rio, 3 ('I'ransmarcado para o cEstádio E'rnes- movimentados. do a Seleção de Amadores. caminhou - P) - 11. CBto Schlemm Sobrinho a rua Cél Terá o onze caldense que lutar Por sua vez o conjunto do al- ARRUMADORES X de Co a.!CF COnVit

n e
Francisco Gomes a, efetivação do com afinco afim de conseguir um to da rua XV colocará em cam- BA...."DEIRANTE NA dando�e�clOn, no Chil! da!.igconfronto futebolistico amistoso bom .:esultado· para as suas. cô-

po a sua fôça máxima, tentan- P�;ELIMINAR toso a 16 otafogo para � CO

que colocará frente a frente as res,. Ja que terá pela frente uma, do assim surpreender o seu ad- No 'confronto preliminar joga- convite s
�e setembro �representações do Caxias Futebol equipe bastante lutadora, como

I' versaria. rão as equipes do Arrumadores e dade res
ela aceito Pede aso

,

':CJube e Gloria Futebol Clube, sabe ser a gloriana, que nos pré- Bandeirante em partida valida diçÕes fosta urgente Sôb
a enh

,P R OS S E G U E H· O J E O ···<l.mbq!i,inj;�gr�tes do Certame da" líos anteriores frente o proprio Enfim, o cotejo, Caxias e oio- pelo Certame da 2a -, DiVisão da que pOdel�ahncelras. acen�eDivisão Extra de Profissionais d�� Caxias, mesmo perdendo chegou riã é' a atração "futebolistlca de ,. L.J.F.- em Valpa/� aVer outro en
uan·

Í["1j'Ji ltiifPE'ON'ATO BRASILEIROI L.J.F.
,"

a exigir o maximo por parte dos amanhã a tarde para os despor- alSO. conh
'lJ11..1'.i O cotejo entre alvi .negros e comandados de L�cio Fleck da tístas locaís., _______
,D'E . -"�coM'A D', O' R E S alví-verdes vem sendo aguardado! Rosa. O Caxias na tarde de a-

11. com grande expectativa pelo pu-' manhã jogará um tanto modífl- ARBITRAGEM' �
-

Duas pelejas estão marcadas GOlAS X MINAS GERAIS blico esportivo de-nossa cidade, cado, uma vez que varíos joga-
" FUTEB�Ol-::::s::::--::s::::�-;::::��_, umaves que estarão em ação' dores não poderão integrar sua Como mediador desta peleja �para a tarde de hojeem anda- . ,

d d f d f
'. .

O funcionará Benedito Ribeiro dementa ao Campeonato Brasileiro' No confronto' de fundo, aque- uas das gran es orças o u- equipe, como o caso ce smar
.

- I , tebol joínvtllense,> num' jogo a-I' que encontra-se contundido, e Campos. Nas bandeirinhas run- - �
iIe Amadores que 'se desenrola na i le que mais chama a atenção dos: .

t tá f d d
.

d C O I d Lu' i cíonarão "Valdemar Juro da

�II OE 5A L-A�D��--���Guanabara, tendo como local o I desportistas do nosso .estado, pre-
mlS aso que es a a a, o a apre-· ain a oruca, r an o, lZ . I la'

.. ,___

1

�Est3:mo de Gel Severiano. ,I ��:ã�e�i�:�::: ��b�:á�u� ��: S tss e enarol empala'ram ::::::::
ESTADO'DO RIO X PARANÁ i derá classificar .a 'representação: 'a'

, ,
' "

,

�,

Na partida preliminar .estarâo i de Santa Catarina, isto no caso, ' '., ..' ',' ,

' ", " 'r.!�SULTADOS DE O"'TEM A, ll.'OITE.
----

.

em, açãoias Seleções do Estado II de um empate ou vitoria de Mi- 1'10.1;; i'" •
I.,.

:;'RJ,::;.':�=. :I�: i n':M��:�dO dUM partidas "c nu a pa ida tu ulluada· Tupy 6 x Op R '.
::= j=���:,=�o:� i �:!?E::::ei�q::��m�� São Paulo 3 (�,",p) _ De 40 minutos. H;"ivel . sem dúví I para empata, o jôgÓ. MM dois

. �rano 1
empate para conseguirem sua" dores; quando os catarinenses po- primente o espetáculo de ontem da.' minutos, Sasia fazia o lterceiro (jUarany 9 @lÜ� J� E,classificação para a final contra, derâo ganhar sua classíücação I em Vila ��lmiro, com os aconte-, tento. E no �ontra-ataque �U��iU ,

" X � �
. 4es paulistas. "1' para a .fase final.-· cimentos da disputa SantDs x OS GOALS o grande íncídente. No reimcio,

-
I' 8 III

. Pefiarol. Houve de tudo e prmcí- i : aos 22 de tempo corrido, Pagão ,

ENCERRA SE AMANHA- O TURNí) palmente a parte maior ficou I A contagem foi aberta aos 14 marcava o tento de empate. AS'
� .

_.
'

,

'
, t_ I

por conta de episódios desagra- minutos, por intermédio de Spen sim' foram feitos os "goals:s>. 'AMERICA ATUA, AMANHA--uO CERTI,t l\/JE Di 2 D'IVIS"" O dáveis, que deixarão muito mal' cer, depois de fazer tabela com ..l
: ' _I

•

I .
.

,
'. 'rtlT.l ;'.!.t�' a. .

,

.

; .,·A i DS' foros de civilização dos que Sasia. Quatro minutos depois, AS EQUIPES 'A TARDE NA Bse exaltaram diante de uma re- .Dorval, em' sensacional r jogada, " , ABITONGA:
-

Com a efetivação doe mais CH1-

'I' Repre�entante - Oscar Ladwíg viravolta no placar. E foi a par- driblava Caetano e Lezcano, ati- Os quadros formaram assim:' �'
.

'

"co partidas será' encerrado)Ja
',' ., ;

tida mais longa do futebol em rando para vencer Maidana com: SA!II"'TOS - Gilmar, Lima, Mau. ClObqudadrO do �dmedPc.ateFutebtOl i ba� atenções dos desportistas daB,. tarde de 'amanhã :0 turno ('lo- Aviação x Arsenal' todos os tempos, pois começou um chute rasteiro. E aos 36, Meu ro, Calvet e Dalmo; Zito e Men·
d uce te nOlldsa �'via : ll1.,.,..._grtand,e; tltonga, uma vez que a mUi�Certame da 2a. Divisão da Liga Local - Aeroporto do Cubatão ás 2lh 35m de ontem e terminou gálvio colocava o Santos em gálvio; Dorval, Coutinho, Pagão pO f'

er. am� da LI JSFao "'.... rta de I empo que o quadro joinvillell.!eJoinvillense de FutebOl, 'quando Juiz - Antonio Constancio
aos 50 minutos de hoje! E talvez vantagem, chutando da entrada e Pepe. }O lsslOnhn�lS ta á 't' 'b'

na ar e! nao adtua naquela cidade, onil!estarão em ação os 10 partící- Representante - Antonío GDn- seja tambern recorde de parali- da area. E o primeiro tempo ter- PENAROL _ Maidana, Gon-I G: ama a es ar am �m se. mo I goza e,� grande prestigio 3Jl.pantes deste ceFtame. çalves. sação de jôgo, pois durante 84 minou com o Santos vencendo zales Lezcano e Cano' Matosa e Vlmentando em um cotejo amlsto- te o pUblico francisquensOs jogos programadOS para a-
minutos ficou-se aguardando que por 2xL No reinício, aos 4 minu- caet�no; Carranza (Gonçalves, I se intermunicipaL .! Assim sendo grande po��rá seluanllã a tarde e respectivas au- ,Can-arI·OI VaI· o iuiz Carlos Robles deci.disse tos, num corner Spencer cabe- aos 32 minutos do primeiro tem- I ,A esqu.a?ra rub�a se desloca_:a.

,
? _numero �e' desportistas qUetoridades são estes:- voitar ao campó, pois fàra atin- ceava, ao receber a bola ce Joya, po), Rocha, Sasia, Spencer e até a. vlzmha Cidade de Sao: lrao presenClar esta pugna amiJ.E'strela da Praia x Almirante ,. gido por uma garrafada. Não ·Joya. Fl'a?clsco do SUl: onde '�nfren-, tosa ent�e America e IpirangaLocal - Vila Baumer' se1r tecnlCO bastasse, minutos depois 'houve �,

tara a forte eqmpe do IpIranga I Para dirigir esta contenda lo;Juiz - Americo Fagundes nO"8 paralisação, está, de 12 ANDORINHA X ARBITRAGEM Futebol. Clube' em em �o�o. designado o wbitro joinvil1e�do Atlético, minutos, quando o bandeirinha • . , :que sera efetuado no Estadio í senhor Osni Marcolino Pedra,
Domingos Massaro também foi C�OL'O'N" , Sem querer desculpar o triste otto Selinke naquela cidade. que deixará nossa cidade ama·

atingida por uma garrafa. :E: in- do que fizeram os torcedores O amistoso entre americanos e nhã a tarde as 12,30 'horas.·
teressante notar que os jogado· Um atraente._ prélio de fute- exrtltados, lançando garrafas nO,5 ipiranguistas vem conclamando, --_ ..

res não brigaram e as faltas, bql es!á. Vlarca�o _para a .ta�d�. dirigentes do encontro, a arbi- "FESTIVAL DOainda que violentas, não cria- de hOJe no estadlO do Amen- tragem de Carlos Robles fol real- AI
·

ram embaraços I no gramado. Na ca, quando se defrontarão as mente lament;'l.vel. Primei·ro pre- :nU.r em AVIACA-'Ofinal houve o placard: de 3x3, que equipes do Andorinha E. C. e judicou o Santos .e depois, ao .

'Ida ao Santos o titUlo' de cam- Co]on F. C. voltar do ve('tiário, acabou casti- F!oren(:a Durante; transcorrer do dbpeão da III Taça aos Libertado- Dado o interesse que o co- gando o Pefi.�roL Não se poderia de amanha- o AVl'acao- Fut0bo'-.

Pt· te" d t d' t t- 1
. Florença, 3 (UPI, - O brasi- ,

res da Amenca. ara ermmar, 'Jo vem esper an o no. selO preyer qu� a uasse ao ma, pOl';;" Clube realizará em �ua praça �
o juiz Carlos Robles deixou de d�s,. duas )xgren:1i_açõ�s, obtive-- "afinaI, é geralmente aponta€lo leiro Almir, transferido do Boca

Esportes, no Aeroporto do CU.dar um "foul pen,alty» 'de Dalmo. mos cintem a'f palilyr,a, S do téc· ÇOpl0 o melhor, Niz "do, Chile. �Juniors de Buenos Aires, chegou
.

J
.

d Ad'I· . ontem 'para ,integrar a equipe do batão um grandioso festival !S-
em Joya, marcan9.,o, a' posição mco a:::y, " o q' prm la, qUé! Seus aux!li,ares, um dos quãis) - ,

Fidrentina. ) !J(>rti,vo, o qual constara do �fora da área. Convenhari}os q�e declarou: - "O meu time es- Sérgio Bustamante - também gUinte programa:.
o- árbitro já não tinha condições tá "engraxado". Todas as suas sofreu os efeitos de atitude 'can-

1
_

pl)..ra punir o ,.Santos, pois aos 12 "peças" e s tão funcionando denável de torcedor ,nenhuma
minutos da primeira fase, deixa- perfeitamente. É uina "máqui- culpa tív'er'am nos �Coi�tecimen .

ra de dar um positivo "foul pe- na" que, acredito, "engrenará" tes.
l1alty" de Lezcano em Coutinho. dentro do gramado. Quanto
E o' jõgo, ·desco.ntos á parte, ter- ao materiakesportivo, m,mdei
minou cinco minutos antes - o Nezo "tacar" pregos nas,

mas quem vai poder proyar isso? chuteiras ... "
- embora já na primeira fase o Achamos que O Mário Dias
juiz tivesse parado a disputa aos de've "botar as barbas de mo­

lho" ...

, .

\' prOXlmo ano NO PERIODO DA TARDE

B·I As 14 horas - Preliminar -

no. raSI G.E. 25 ele Aliosto x C.A. Forl!-

Vasco da Ga'ma São !,aulo, 3 (Tr.�sp) - ? In- leza

•

I
ternazlOnale de Mllao podera. ao, As 15 30 horas na partiáa di

, �io, 3 (Transp) - Para o clá,s·, tuar nesta capital em março de fundo j�garão Aviação x
.
�

sicchde hoje contra o Botafogo o 63, enfrentando a Portuguesa de i nal pelo Certame da 2a. DIVISM

tecnico Jorge Vieira anunciou, Desportos, como parte do paga-' No local haverá. mumeros .�.
uma mod-ificacão na sua esqua- mento do passe do J'ol!ador Jair

I'
vertimentos, inclUSive uma ot

�, . . �
"

'd SOCla:.dra. Sabará retornará a equipe que transferiu.se ante.ontem pa- ma domingueira, na se e

no lugar de Joãosinho.- ra o clube italiano.- anelÇO ao campo.·

---------------------------------------------�

",

LtTIZ lV� .. (�·J::t,(l tJ4.J.Rl{ltA.

Redatere«, .NEl'VAL .PBE..hiili.A
..._,---,---------------------�---------

Joinville, 4 de Agôsto de 1962

C.A. Linense x A.A. ·Tup'y
Local - Estádio Alfredo Soa- Madri, 3 (UPI) - Em circu­

los esportivos da. capital se asse-

'gura que o, jogador de futebol
brasileiro, Darcy Silveira, mas
conhecido por 'Canário, será o

novo treinador do Club Atlético
de Madrid, na próxima tempora­
da.
Canário figurou durante êstes'

Gonçal- três ultimos anos, como extrema
direita do Real Madrid, tendo se,

desligado ,cIo clube no dia 30 de
Veterana x Aventureiro junho. Segundo' os mesmos cIr-;
Lo·ca.l - Bairro do Iririu cuIas, Canário decidiu fixar sua,
Juiz - Amandus Bento residência em Ma(IrL, I

. ,
. ,,-"-:---.

I
Na rota dos 30s. Jogos Aber- i
tos de Santa Catarina

I

l:es

Juiz - Harry Seiler

Arrumadores x Bandeirante
. Local - Estã,qio Ernesto Sch­

iemm Sobrinho
Juiz - Waldemar Julio. da

Silva

Auxiliarep - A�Onso
'l'es e, Anézio Miranda

. ,

excurSIonara

piela .L\lnérica
do,Su IRid', 3 (Transp) - A di.re�o- l
ria do Botafogo acertou uma ex· :

cursão ainda este mês da equipe
alvi negra pela America do SuL i
O clube botafoguense fará varios
jogos na COlombia, recebendo, 12
mil dolares por partida, livres de
despesa. Os jogos do quadro, al-
vi negro serão estes:-

'

Dia 12 - contra o Barcelona,
em Guaiaquil
Dia 15 - contra o Milionarios,

em Bogotá
Di.a 19 - contra o Spnta 'Fé,

em Bogotá )

Dia 22 - -contra o Deportivo
de CalL

Modificação
na 'equipe- doNUMEROS DE FUTEBOL DE S,uD 4 tentos - José (Tubarão),

SALÃO . Melegari (Lajes), Jaime (Videt-
.

j i ra), Carlos (Brusque) e Sabino Vasco le
Prosseguindo nosso trabalho de' (Florianópolis) 3 tep.tos - Athur

,retl'Ospecto dos 3°s. Jogos Aber- i Hoppe e Schmidt (Joinville), Ro- i Bótafogo abrem·tos de Santa Catarina, levados 11
• berto (Lajes), Paulo (Tubarão),;

,

efeito de 21 á 28 do mês passado! Ivo (Itajai), Pedro e Hamilton h
..

e::n Blumenau apresentamos ho·1 (Palhoça(, Erico e Luiz (Floria- O]e nova
je os numeras de Futebol de nópolis), Moacir e Cantú" (Vi-.

d dsaW.,o, onde a equipe' de La;jes deira), todos com 2 tentos.- Jorna a o
sagrou-se campeã, classificando. Sibe, Lassance, Miro e Tite

'

_

�e Joinville em segundo lugar (Joinville), Carbonera, José, 'Campeonatocomo vice,campeã. E'is, portanto, Sampaio e Waldeck (Lajes), FIá
.

os numeros:- vio e Tulio (Tubarão), Luiz (Ja- 'Ca I· CJOGOS REALIZADOS - 18 raguá do SUl), Ivo, Altamir e ,r -o a-
TENTOS ASSINALADOS - 112 Alberto (Blumenau), Paulino.() Na noite de hoje terá prosse·
Lajes- 24 Mario (Itajai), Dante (Palhoça), guimento o Campeonato Carioc�.
,Joinville 22, Adiison e Eduardo (Florianópo- de Futebol com a realizaç{i.o no
Tubarão 12 !is), Raimundo e Adilson (Porto Maracanã de mais um élássica
FlorianópoIis 10 Uni.ão), Ivo e Juarêz GBrusque), do futebol guan:.j,barino . quando

, Blumenau 9 com 1 tento.- estarão em ação as equipes do
Itajai 8

I I' Botafogo e Vasco da Gama em

Videira 7 I ARTILHEIROS NEGATIVOS match que vem sendo aguarda- A esquadra principal do Sãa
Brusque 61 l do com interesse pelos desportis' ,Luiz Atletico Clube de nossa ci'
Jaraguá do Sul 6 Guico de Jaraguá do Sul no tas cariocas. cl'ade na tarde de am3,nhã esta-
Palhoça 51 jog(} com Lajes. Este prélio será iniciado ás rá se exibindo na· vizinha loca-
Porto Uni,ão 3 Henrique de Tubarão no jogo' 21,30 horas.

'

lidade de Araqllari, onde dará
com Jaraguá do Sul I Os demais desta rodada a se- combate ao'1 de Setembro local
Erico de Florianópolis no jogo" rem efetuadas amanhã a tarde I

em partida intermunicipal amis..

j. com Lajes i são estes: - tosa, que vem' despertando gran·
Ogair (Joinville) (Hirto (La- Pedro de Lajes no' jogo com

I' No Maracanã - Campo Gran-' de interesse naquela comuna, .iá
jesY 8 tentos - CasalIi (Joinvil- I Florianópolis.

com
I de x Fluminense I (!ue o gremio' cruz de malta d�

le) e Walmor (Blumena1,1) 6 ten- í Cantú de Videira no jogo Na rua Bariri - Olaria x Can- nossa cidade goza de um grande
tos - Cabral (Tubarão) e Age-· Porto União. to do Rio 1 cartáz.

'

nor (Lajes) 5 tentos - Paulo I Cesar de Palhoça no jogo com Em Figueira de Mello - São A embaixada joinvillense dei-

ntajai) e Guido (Jaraguá do i Brusque Cristovão x Portuguesa xará nossa cidade na tarde de.
amanhií, viaiando, em condução i
especial, devendo retornar lo!\,o i
após o match contra o 7 de Se­
tembro.-

São Luiz
jogará amanhã
'em AraQuarÍ

-CONVOCAÇÃO­
Os "andorinhas" abaixo re­

lacionados devem comparecer
hoje, às 14,30 horas, na Oficio
ni do Jacy, donde, em condu­
ção especial; rumarão direta'
mente para o local da pugna:
Bab.::io - Melão - Quica
Lauro -- Zé - Maracá -- Va­
vá - Nezo - Tite -- Arr:iola
- Jacy - Bileca' - Pedro
Nen.ê � João - Realcy.'

Jaburu
transferiu ..se

para a ESPQrtiva
S-ão Paulo, 3 (Transp) - O a­

tacante Jaburú que já pertenC€lC
ao Fluminep...se vem de transfe­
rir-se para a Esportiva. As bases'
,de sua transferencia não, foram
reveladas.

Botafogo
AR,TILHEIROS

h
Im

I�'�n···, I,.
'. �-:;;

'�

ri

renovaram com�

.o Botafogo

Convocacôes
A di-recão tecnica do Agua Ver­

de Futebol Clube convoc?,

todos sus joe;adores tituLares pa­
ra estarem hoje as 13,30 horas
em ,sua séde social, afim de Uni­
formizarem-se e seguirem para o

campo do Santos, a onde medi­
rãD forca contra a equipe da
Associação Prosdocimo, em par­
tida amistosa. /'

O Gremio Esportivo 25 de

Agosto solicita o 00mpareCimen·
tr) amrmhií, as 12.30 boras em s\1:a

Na tarde de amanhã será

rei-l
rá apresentar um transcorrer bas Sulista Futebol Clube, num ou' séde soci8l de 'todos os Seus jo­

llJclado o Certame da la. Divisão tante movimentado, já que esta·' tro cotejo que éstá sendo aguar- gadores tit1,l]ares e aspirantes, a­

da Liga. J'oinvillense de Futebol,

I
'rão frente a frente duas equipes dado com interesse pelos despor- fim o.p sPl?,'uirem para o campo

com a efetivaç,ão de duas pele- de real valor. Na direção desta tistas locais, haja vista que es- do Aviar;ão no Cubatã,o, onde en·

jas no cumprimento da rodada, peleja funcionara Claudionor de tará em choque a posfção de li, frentarã,o as 14 horas em nar- Rio. 3 (Transp) - Ontem o

inaugurâ! do returno. I S?�Zà � co�o representante .Ho· cler invIcta ostentado pelo yua-, tida amistosa a esquadra do G.A. Botafogo renovou os contratos
ramo Slquelra. dro do SulIsta, que terá que lu- Fortaleza. de dois dos seus jogadores. Amo-

Inicialmente no gramado
. san-I tar bastante para consolidar esta A direção tecnica elo Colon Fu- raso assinou por seis meses, re·

tista a rua Cél Francisco GomeS Completando a rodada de nu- sua posição, pais terá pela frente

I
tebol Clube convoca todos seus cebendo 35 mil cruzeirOS men,

jogarão as equipés
.

representati- mero um do returno do Certame I um adversaria bastante perigoso. 3tletas para estarem hoje as, sais, enquanto que Paulistinh:"
vas elo Santos Futebol Clube e' da la. Divisão, no Estádio wal-! �a arbitragem deste

match,
es- 14,30

,horas �o estádio america-I
firmou compromisso por tlois

Ido. Juventus Futebol Clube, nu" demar Koentopp na Avenida., tara Ant�nor'de /Souza e Q re- I no, ,onde dàrao combate ao qua· anos, com ordenados de 45 m,),
ma nartida que se apresenta co- GetuliQ Vargas' 0 Clube Atleticçi pres�ntantê será. JDão ,13. T�10-1 dro r::r;il1cipal. qo. Andorinhã, em cr�ZeirO& .mfnsiUs' e 'lu'yus de 250
:me das mais promissores e pode- OpemriCl receberá a \'isita do' maz.- .

"

peleja amistosa.-' . I mIl �rUZe�l:05. .

i

II

Santos x· Juventus7 no gramado santista e Operário. x_
Sulista, no EstádioWalden1ar. Koentopp� são os,'prélios
Inareados para amanhã, TI:1 la. rodada do returno

Amoroso e

Paulistinha

.,

I

NA PARTE DA MANHA
As ii horas - Juventude x Ju·

venil do Aviação
As 10 horas - Fundição Mii';

x Tupy

Intemazionale
poderá jog�r no

IIOJE Oi INICIO DA FESTA
PijiPULAR DO VER.A CRUZ

d
- daque!!

Será iniciada na tarde de ho- I aniversar�a de fun açao

je a grandiosa festa popUlar que 1° sociedade.a diretoria da Sociedade Esporti· .

v.a e Recreativa Vera Cruz pro- JI AMANF.J'í. uryuraçáo dIi
gramou para hoje e amanhá no As 9. horas

- In� � do Clubi,
local de sua fu_tura séde so.cial, Bandel:as do Brasl

resença U
em comemoraçao ao 3° anlver'l c:ontal1QO com a P

entilO!en�
sario de fundação. Banda do 13° B.C·�n:allte, TIl
O programa destas festivida- cedida pelo. c�m de Oli.eirI

des é o seguinte:- I Cél. José Carnelro terão:U:-

I, Estas solenidades cO�e' autoriÕ'
HOJE 'da com a presença lesill!t

r des civis, militares e ec
segÇI em geral. A

.
'

No periodo da tarde abertura cas e o povo
. ento as restir,

da grande festa, havendo em- se-I' ter�o prossegUlm prolongand��
gUida tiro de concorrencia com daaes populares \
a 'participação de varias agre- até a noite. . ulD compJe('
miações locais. 'No local haver�é doces, eit

A noite por volta das 21 ho-I serviço de .bar, c

SU�\llenta cbw
ras será ini,ciado um grandiOSO Não faltara uma

.

baile social, animado por uma. rascada.� . da outros inUJll;'ótima orquestra. Hayera a:n como; rifas, b'

A meia noite haverá uma. atratlVoS tals
. bolão de �

gran'de queima de fogos em re- roda da fortuna,
etc

'gozijo a passagem de mais um sa, jogo de peca
.,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�ite da Casa Branca,

oJ{)rnalista Brasileiro
Recupera-se de grave acidente

-*-

PAiRóQ1Jl;1. DA CATEDRAL

r

6h. - Ad intentionem dantis.
7,:roh. - Por alma de Alexan­

dre Sã - Dulce Luz.
!lho - hr alma de Maria Cle­

mência de Oliveira - Paulo de
Oliveira.
10h. - Pelas Almas do Pur­

gatório - Eleuza Salfer.
19h. - Missa. Pró pópulo.

Segunda feira.
-

..
7,30h. - Em louvor do sr. Bom

Jesüs - Ana Maria Harger.
18,30h. - Por alma de Fran.

cisco Pires Massaneiro e Filhos
Falecidos - Anita Massaneiro.

t
Terça feira.

6h. - Em ação de graças a

Soo. Antônio - Nancy Ferreira.

lS,30h. - Por alma de Eduar­
do Baron - Esposa.

, 1"-
611. - Por alma de Gustavo

aobertb.
l8,30h. - Ao Sagrado Coração

de Jesús - Eleuzà Salfer.

Quinta feira,

6h. - Pelas Almas - Devot�.·
l8,30ir. - A São José.

Sexta feira

Com a presença de sua maio-

ria de sócios a AssQciação In: A CONVENÇÃO DO P. S. D.

dustrial e Comercial de São

Bento do Sul realizou, na 4a:
e Sa, -feira, movimentadas reu­

niões com a finalidade de en­

contrar soluções- auxiliadoras

para amenizar 'os prejuízos so­

fridos pela Fábrica de Artefa­

tos de Madeiras Serraltense

Ltda, que, como já noticia­

mos, foi completamente des­

truída por um incêndio de

(Conclusão da 2a. pgá.) grandes proporções.

tre os BANTOS da AFRICA DO Além da maquinária e do

SUL (Raça negra sul-africana á prédio principal da emprêsa,

qual pertenciam os negros escra- o fogo, em sua sanha devasta­

vos denominados no Brasil AN- dora, devorou os estoques de

GOLAS, GABINDAS, BENGUE- mercadori'as prontas para o

LAS. CONGOS OU MüÇAMBI. embarque às praças consumi-

QUES) o câncer do
.

fígado é doras, causando prejuízos to­

mais comum do que entre os po.
tais.

vos de pele branca.
De início

_ fi�u. assen�d?
Câncer do nariz e da faringe que outras mdustnas, pnneI- RIO, 3 (VA) - Monsenhor Vi·

é mais comum entre os CHINE.! palme�te aquel�s que no no�- tal Cavalcanti chanceler da CÚ·

Para Fre\és, PsstJlgens � m&ts Informações com 011 AGENTES SES d?, que nos "brancos: Todas se;> melO se dedlca� ao benefl: ria Metropolitana disse á repor·

. estas tilferenças são, porém, in. c!-amento de ma,deI!as, recebe tagem "associada" que não se .a.

C A R L O S H O � P C I( E S. A. - Comércio e IndÚ,trl4 certas e duvidosas devido ao
nam em suas fa!Jncas ?s. tra- plica á Igreja, no Brasil, o Ri-

_._ FILIAL ......__.
modo de viver desconlÍecido mui-

balhadores da firma. s�mstra- tual Belingue para a América

.
. .

..

. t
.

êzes
da nas mesmas condIçoes sa- Latina aprovado pela Santa Sé

110 FRANCISCO DO SUL - 'i'el(';'�umlil BOEPCltE
.. Telt"loDe8 206, 2� e_

�
r

as v .

� lariais até quando pudessem no dia 29 de junho último.

retornar à sua indústria. Afirmou o chanceler da Mitra

�!��®W�������' �"�:7.ii.�'l:,:;'�'
-'. � 82\ Cer�os tipos de câncer O· Substanciais auxílios mate- que, em nosso país alguns Sar

�"Irôi • � � -" �'
�

..."e' correm com mais freqüencia em

� IilfA"f.o-.;t�� "
""." • , certas áreas g�gráficas?

riais e financeiros, numa ver- cramentos, como os do casamen-

:--.........................' ..--....:..-...:·:.;;:G_--.;.;,,;;_;;,�;;.·..:.::...::::.....::;.-..:-;.:.::,..�,.,.:. .;..'.....:........'

_-..
-

.... ............,
- - -

.

-
- ,- - -

Sim: Em part.es da India, Ma-
dadeira demonstração de soli-' to, batismo e extrema unÇão, as·

'_4
---

_.. --;$23.7i!2!i�._1
.

T: _:,.....:_. T-- ,1 t

Iê--- 54'
e..

laia e Indias orientais holande.
dariedade humana, foram ofe sim como as demais cerimônias

recidos pelo nosso comércio c do entêrro, já podem ser minis­

sas, o câncer da superfície in- indústria, pela Prefeitura Mu- trados tanto em português qUIm­

terna da face é muito comum, nicipal e por emprêsas bancá- to em latim. Esse Ritual Belin.

sendo pelo contrário comparati- rias, mesmo de outras cidades, gue, de menor extensão já está

vamente raro em outros lugares. dando condições de reconstru·. Vigórando no Brasil há cêrca de

Câncer da bexiga prevalece ção de tão importante indús- 10 anos.

fnâis na Europa do que nos Es- tria que tem .sob a sua respon- O Ritual Be1ingue para a Amé·

tados Unidos. ZONA do que EM sabilidade elevado número de rica Latina que _

acaba de ser a·

MAINE E VERMONT. famílias operárías. provado pela Santa Sé foi pro-

Câncer dos seios é mais fre· ,posto pelo Conselho Episcopal

(íUente 'entre as _�1ilhetea . b.r:an. OS CURSOS POPULARES DE Latino-americano, de cujo colé­

:G\aS da tNÔLATERR.A E ESTA· CORTE E COSTURA DO SESI gio não participam autoridades

DO súNIbOS, sendo do contrá- Instalou o SESI, que na nos- esclesiásticas brasileiras, O atol

rii) compara.tivamente raro no
sa cidade está sob a orienta-, foi banxado pelas S, Congrega"

Japão. . ção do nosso companheiro de ção àe Ritos;, sediada no VatiGa-

Os homens na DINAMARCA a- redação sr. Osvaldo_ Zipperer, no.

presentam mais de duas vêzes a nó local de Serra Alta, mais Segundo in!{mlDOU o chanceler.

cifra de câncer estomacal do que um curso de corte e costura, da Cúria, o Ritlllal Romano é um

do estado de NOVA YORK.
_ cuja finalidad€ é oferecér às I dos livros litúrgicos dos sacra-

.'

.

_ �. . .

� filhas -oe .espõsas de operários mentos pelos ..;>acerdotes.

..
t�� O <eãh�r.. iã·, do pópuloso õairto a o-portll- COrno o n<lln� indica, 'o :Ritual

tlolor na fase lhiciát. IDI.bitlle-se .

nid�d-e de ampliar- oS seus co- Bilingue .aparece em duas Un­

a inspécionar é }tà-Ipat periõilita. tiliecimentos nesse m�ster que guas: em latiu e na língua do

mente. se!! corpo. Na sUspeita. de éxeree influência \IaliDsa �ôbr€

câltícer imi'5e-se o Waguõstlco a conomla: de um lar, incenti-·

.,

I
exato, sem demora.

"
.

vando consequentemente uma

(Cólltinua na próxiliJ:à sema· melhor compreensão na famí-

na!) lia dos operários,
,o: .'

Quarta feira.

Parcialmente recuperado, depois de quatro meses de tra­

to no Hospital Militar Walter Reed, em Washington, on-

talllen .

d P id
f' ou internado

a convite o resi ente Kennedy, regressou
de lC " li T

'.

ao Brasil por alguns
dias o Jo�a ísta arcisro C�eto, de �rasí-

. CJeto, que sofrera um acidente de automovel em Julho
lia. , d Unid I
,1%0 voltará aos Esta os m os para comp etar a sua re

d, , .

do uovêrno norte-amerí

cuperação, ainda a convite o g-overno norte-americano.

Ficarei bom graças ao es- clínica militar do país, Em

írlto de solidariedade hum�' quatro meses de tratamento

P demonstrado pelos Presi- ortopédico. minha
.

recupera­

�;ntes João Goulart e J0�n ção foi admirável. Minha per'

K�edy - declarou o pn?fl�- na atingida, que havia sofrido

'onal de imprensa,
- FUl VI- uma redução de três e meio

::ma de um acidente automo- centímetros foi corrigida, e

bilístico há dois anos, no qual meus movimentos já estão

sofri rompimento
do colo d? parcialmente normalizados. Se

fêmur e fratura da perna.di- não bastasse a gentileza e ca­

rcita em seis Iugares ,
Corn o rinho com que fui cercado pe­

risco de ficar parcialmente pa- los funcionários do govêrno

ralitico, mas com o tratamen- norte-americano, p a r t icular-,

to a que me esto� submetendo ,mente pelo general Clifton,

roltarei à normalidade.
O Pre- chefe da Casa Militar do - Pre­

sidente Goulart, sabedor do sidente, aquelas autoridades

meu caso, levou-me eu: sua me proporcionaram emprêgo

companhia, quando da VIagem na "Voz. da América" para' que

que fêz recentemente aos Es- eu não fique inativo durante a'

tados Unidos, {) Embaixador _ segunda fase
-

do tratamento

Lincoln Gordon interessou-se de recuperação. Atitudes co­

pessoalmente pelo assunto e, mo estas representam, na rea­

ao chegarmos a Washington, Iidade, prova autêntica da

fui informado que o Presiden- amizade e solidariedade entre

te dos E, U, A, autorizava. a nossos povos, concluíu Tarcisio

minha internação na maior Cletto ,

.

--------------------------------------�----�

6h. Pelas almas - devota

IS,30n. - A S. JOSé

Sábado
- (

6h. :- Pelas Almas - Domin-

gos Silva.

lS,30h. - A São JOsé

CASAMENTOS
r

Dia 11 - 1Sh. - Nilton ROSa
e Hilda Angela Gonçalves.

Dia 4 - Agenor Ramos e Te­

resinha Cardoso,

.
,COMUNIDADE EVANGltLIC,\
DE JOINVILLE

\

Domingo, 5-S-ás 20 horas-Culto
em Português-Rua Pr. Isabel -

P. Dauner.-
'

ás 9,00 hrs, - Culto em Ale­

mão seguido de Culto Infantil -

P. Dauner.-
ás 8,30 hrs. - Culto e' culto

infantil - Rua A. Garibaldi _

P. Zischler,·
.

'_.·"''11;'''.'·

!ervlço semanal para todos os portos da costa do Atlântiéo, aos Estados Unido:

e Canadá. _'_ Recebe -::arga e r.-Rssageiros

I!ão os seguintes 09 n'avios em'Pre�1OS n a Linha das Américas: - os paquet-e';
"Brasil" - "U:ruguay" e Argentina" e os navios mixtos: "Morma.clarit"

- "Mor­

mMIllatI" - "MormacowI" - "Monnactide" - "Monnadeal" - ''Mormaesur.f''·

"Morrnacstar" - "Mormacswan"' - "Morm ac:l:ur" - "Morn.acdawU" e "M1>rmacmar·

lf.T!P.ERDAM-ZUID A1WEJUKA LIJ'N

"TALITA" - 9-8 _: com carga de importaçã9 diI) }!}9rt0s dá
"

E:ur�pa

.i. L OY D a' R Â 5 I L E I R o
(PATRIMCNIO NACIONAL)

�'li!na carga, pa\'a btitr'ôs destinos dentro das T�'às mêcÍiante prévia atitêi'Ir.tçãó

N«\!i�s es,e;iio� n•.ta �tlHJ

iJ R"�IVERT'bih - �-�-62 � Carreta;tá para par� Bane - Londres - Antuérpia -

,

o erdam -,. Êrêmen e Hambur,•.
'

,

"RA' ,

,.ti:";"'» "-ií1lfliii!".7��'4�--.�'l
.

U
'ITr

VNAAS» - (Aftetado-Bandêira Norue guêsa - 2lL 8.62 - carregal'á para Ha-

1 «ce
-

Londr:s - AntUérpia - Rotter âà.m. � Bremen e Hamburgo

� ra�ERE H. STIN'NES" (Afretado-Ban deira ..\I�ã), __ g,9.62 - 'Cartegará pa-

i - .":' :�.�d::.=-Antué'Pia"� �.t��:.: ,B,�:n, H::b:�. _. w

j Â\ge"t.'t .IMPRISA MAtltrtMA' E COMlRCIAL LTOA.

�. ��l .t(,'ftíoo�.
----

���4�:!!&#!!I=lii·t�dm#àl!iFliil5='==.f��=i=!S$�#iii

HORAS BIBltI'Cü-
4a. feira, is:-ãs 2O�OO horas­

Estrada Santa Catarina _ P.

Bmger.
6a. feira, l()'-lt-ás 2.fr,OO hrs, e/e.

Theodoro Brtetzig-Estrada, do
Braço- - P. Zischler.·'
aa, feira, 10-&-ãs 2t).,OO' MS oe­

pela Rua Tubarão - P. Dauner..

Domingo A. ··VOZ EVANGE­

LICA "RADIO COLON das 7 3(}
- 8,00 horaa-

'

RADIO CULTURA das 18,30-
.

lS,06 horas,-

PJ
i

SOCIEDADE ESPIRITA DE
JOINVILLE

Reuniões da. .Juventude
manais

i
se-

Hoje Sabado:· 20 horas
Sociedade Espírita de JOinville

- Rua Paraná N° 77 Estudos

Sobre a medíunídade,

Domingo: 9 horas
.

Centro Espírita .Anjo da Guar­

da - Rua Gal. oamara, 110 AU·

la de Evangelho para a Jnfân-

cía,
-

10 horas.
Centro Espirita .A Paz do Se­

nhor - Trav. da Rua Da, Fran·

cisca Aula de EvángelhO' para a

Infância.
.

Reuni,ão da Juvenüude Espíri­
ta Divaldo Pereira Franco

Reunião da 'Mêsa Redonda de

Estudos e debates do Espiritismo.
19,30 horas:

'

Rádio Difusora de JOinville o

programa A Voz Espírita de

Joinville.

Segunda Feira: 20 horas

Sociedade Espírita de Joinville
'

- Rua Paraná N° 77 Palestra.

Espírita a cargo do sr. EugêniO
David Cordeiro, Presidente da ]

Casa. /

Centro Espírita A Paz do Se­

nhor - Trav, Rua Da. Francis·

ca. Palestra Espírita do Dr. Eu­

gênio Doin Vieira, orador espe-

cíalmente convidado. ,

Centro Espírita Anjo da Guar­

da - Rua Gal, Camara, 110 Pa­

lestra Doutrinária do Sr. Germa­

no Reinert, 20. Secretário da
.

Casa.

Quinta Feira: 20 horas

Centro Espírita Anjo da Guar­

da - Rua Gal, Camara, 110 Es­

tudos sobre a MediUnidade.

Sexta Feira: 20 horas:

Soçiedade Espírita de Joinville

- Rua Paraná N° 77 Palestra

Doutrinária dos Srs. Pedro Ne­

lim Sampaio e Laura G. Ladwíg.
Centro Espírita A Paz do Se­

nhor - Trav. da Rua Da. Fran­

cisca, Palestra Doutrinária dos:

Srs. Pedro Teixeira e Renê T.

de Mira.
Centro Espíritª' Anjo da Guar­

eira _ 'Rua t�ãn 'Ca.rrlã:t:t. 1l0'Pa,.>
lestra Espirita a cargo do Sr.

Siegfrid Beulke,' Presidente da

Casa.

21,30' horas: IRádio CUltura de Jomville o

programa "Espíritismo pela Cul­

tura»
Sabado 20 horas

Sociedade EspÚ'ita de Join­

ville - Rua Paraná N° 77 Estu-

,dos Sobre a Mediunidade.
-

Na Guanabara
o presidente
doBID'
RIO, 3 (UPI) - Chegou a.

,Guanabara o sr, Felipe Here-'

ra, Presidente do Banco Inter-·

americano do Desenvolvimen-'

to. O sr. Herera' já entrou em

contato
.

com as autoridades

brasileiras visando a conces­

são de novos empréstimos ao

nosso país,

"
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. Em IlUféria de pneus.-;.. ,·

CISI das PIE'OS

V.,sempnJ
enconfra·

o pneu

Goodyear
certo. pare
o seU' cerrel

V�ê é to:go cte.n·
dido • ••

Ser\lialo,

com atenção
cort'esio I

t
COMPRE AQUI �S MELHORES PNEUS

�GIGANTES<®>
E,4ft'

• Escolha na nossá linha completa de Pneus Goodyea.r
- o pneu mais cdequedo para 'seu serviço 1

'caSI dos PNEUS
"

WILLY PRASS
Rua 15_ de Novembro, 722 - Telefone: 240 - Joinvile - Sente Catarina

Coluoo deSão Bento d Sul
Sucursal nUA Noticia" :- D.ireção de Egydio Pereira 1

te os can�di�tos do Partido a?

à Rua Visconde de 'I'aunay, 46 - Fones: 214 e 215 Senado, � Cam,:ra Federal � ii

-----,x,x<txx

Assembléia Legislatíva e ho-

I. ..

mologados os nomes dos can-

A ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL! fi aula maugural foi proferi- didatos pesseclistas à Câmara

E COMERCIAL DE S, BENTO da pela professôra sra. Ilzé!, municipal.
DO SUL E O SINISTRO PA O,?erg, e. realizou.� na qua�ta- .

A reunião será presidida }3f'-.

ARTEFATOS DE MADEIRAS feIra ultima no salao Cru:zeIro, lo ilustre deputado Antônio

SERRALTENSE com a presença de todas as Gomes de Almeida

alunas matriculadas.

.

ANIVERSÁRIOS

Dr. Gustavo Keil
Vê passar hoje sua data na­

talícia o Dr. Gustavo Keil,
atualmente residindo e exer­

cendo a profissão -de médico

na vizinha capital do Esta-cio

do Paraná. É: o aniversariante

nosso conterrâneo e muito li­

gado ao nosso meio.
Braulio José Roe.sler
Faz anos segunda-feira o jo­

vem estudante 'Bralio José Ro­

esler, preparatoriano ao curso

de Direito na capital para­
naense.

Reune-se na noite de hoje, às
20 horas, na sede .da S,D.
Bandeirantes o Diretório Mu·

nicipal do Partido Social De­

mocrático. Na oportunidade
serão apresentados oficialmen'

Prestigiar o SESI e suas·

Iniciativas é dever de todo o

trabalhador da indústria, pvis
prestigiando o SESI estará

prestigiando uma ill.stituição
cnada para o seu serviço.

RITUAL BILINGUE, NÃO
SE ESTENDE AO BRASIL

país para o qual foi aprov.ado.
Os textos autorizados pela !San­

ta Sé aperecem em duas coronas,
uma com o texto latino, integral,
e outra com a. tradução. Quando
não deve haver tradução, como

nas fórmulM sacramentais, nos

exercicismos e outras, aparere ú­

nicamente o texto latino. Os ri­

tuais bilingues- são, assim,"apên­
dices do Rit]Jal J1omano.
O monsenhor Hilário secretá­

rio da COnfederaÇão NacÍQnal

dos Bispos, disse que o ritual em

latim-:português não inclUi o .sa­

cramentos da crisma, d.o' ,casa­

mento, da Eucaristia' das" -bên

,lios 'e, tal cOmo' 'ocorre .. agor.'l.

com o Ritual Bilingue-para
Aniérica Latina. Essa provi-dên-

.

cía foi adotada. - ressaltou -

fim de facilitar ao povo a com­

preensão dos rituais católicos

"'aproximando-o mais e mais d

Deus e da Igreja»·. Acl'eseento

que já houve quem cogitasse d

traduzir a Santa Missa, 'para se

celebrada em português. "Contu·

do, essa idéia ainda não pode se ,

concretizada pois, tratando-se da

mais alta e expressiva cerimôni

católica, deverá ela ser cel€br

da em latim, lingua que asseg

l'a a unidade e inteireza de text '

e o tOrna efetivamente �.ivér
$3;1".

,ANUNCIEM NESTE:DIARIO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



sUados Cubano�
i d'���!!j���������������9:����bl������1� B�������J���ir
.

possibilidade do envio de guar- xada provocando quebra de mo- na. Disse o porta-voz que se a dente Arozemena, explicando meno:ve Oito mUlher aSUado
da brasileira a nossa embaixada veis e fazendo ameaças aos nos- medida for concretizada servirá que ainda não obtiveram salvo- situaç_es, qUe reclarna�S e oi
em Havana afim de proteger sos funcíonaríos. O Conselho de- apenaa-para �a.,n.ter

ordem nas II conduto para deixar o terrítono equato� precaria da COntra
nossa representação plplomatíca cidirá hoje se enviará fuzileiroS imediações da embaixada, irnpe- nana._ ernbai:xa'
contra atitude hostil e de des- navais ou policia do Exercito.- dmde assim asconstantes desor­

respeito que vêm' .tomando os Rio" 3 (UP!) - Portll-VOZ do dens por parte de asilados cuba­
asilados cubanos sob a proteção Itamarati declarou a UPI que já nos. Por outro lado, despacho
do Brasil e aos quais Fidel oas- houve entendimento entre as au- procedente de Quito informa que
tro nega salvo-conduto, consíde- toridades díplomatícas e míüta- os asilados políticos na embaixa­
rando-os criminosos comuns, Os, res, visando o envio de um con- àa do Equador em Havana, ago-

DIA

Parlamentares queixam-se muitas vêzes de má von­

tade da imprensa no julgamento do trabalho do Con­

gresso e da conduta dos seus membros. A verdade é

que os jornais refletem sempre as reações da opinião
popuuir, de satisfação ou de aborrecimento, de aplauso
ou crítica e' condenação, conforme as atitudes e as de­
cisões dos srs. congressistas, quando elas ateiam à co­

letividade em geral. E resoluções das câmaras que, co­

mo acontece seguidamente, agradam a uma classe, po­
dem não -merecer o aplauso da maioria e então sofrem
a análise e as restrições das gazetas.

Houve aplausos unânimes à bravura cívica e à

demonstração viril de consciência das responsabilida­
des dos srs. deputados e senadores quando enfrentaram
quase que nerotcamente a crise de açõsto, conseguindo,
mesmo através de solução de emergência e de transi­
gência, evitar a colapso total do regime ou a contingên­
cia de catastrófica luta civil.

rá não é assim quando o Congresso se acastela em

sitas prerrogativas e recusa e reexame de certos assun­

tos, entretanto imperativo, como o da antecipação do

plebiscito que viesse pela manifestação soberana da von­

tade tio peva fortalecer o regime intituido no vórtice
da crise ou restabelecer o anterior, com a mesma [ina­
lidade de restaurar no çopêrno a autoridade de que ela
ora ressente para enfrentar as imensas tarefas que se

acumulam e se- agravam enquanto disputam prerroga­
tivas o Executivo e o Legislativo.

Embora isso não esteja previsto no compromisso
mútuo entre o povo e áqueles a quem delega o seu man­

a 'ato, que tem prazo certo e finalidade especifica, o povo
póde compreender que os srs. congressistas tomem lon­

gos períodos de férias antes das eleições para se dedica­
tem (J conquista do eleitorado objetivando à reeleição,
mas não póde compreender porque, tendo necessidade
desse afastamento dos seus postos e das suas ativida­
des, essenciais, entretanto, ao iuncionamento do sistema
oouernamentcü, os srs. deputados, mesmo antes de lhes
ser formalmente proposta a questão, já em maioria de­
clararam-se contra a concessão de poderes ao Gabinete
(prevista na mecânica do parlamentarismo) para que a

administração nõo . fique paraiizaãa pelo virtual recesso
do Congresso na fase pré-eleitoral, .

Essa a atitude e ai conduta que a imprensa critica,
ooroue o P01)O condena: Como condena também o fato
de, sendo os parlamentares aqueles que mais frequente­
mente levantam suas nozes contra a inflação e os males
dela decorrentes, o desequilíbrio econômico e o desa­
iustamento social, estejam êles constantemente a votar
leis de favorecimento, que aqravam esses problemas,
com a aarauarüe de muitas vêzes não interessarem e, ao
contrario, serem prejudiciais aos supostos beneficie-
dos.

Como 'fi o caso, por exemplo, desse projeto que re­

duz para seis horas a jornada de trabalho da mulher,
contra cuja aprovação estão reclamando até as pró­
prias organizações trabalhistas, pois preoêm que a me­

dida provocará o desemprego da mulher', agravará o

custo de vida� pelo encarecimento da produção e terá
sé,:ia repercussão na vida econômica do país. Como 'es­
te temos outros, tal o do 13'. salário (lei já em vigorJ,
o das férias de 30 dias, aquele que efetivou em funções
públicas milhares de interinos, sem obr;igação de con-

curso.
•

Sem dúvida o povo e a imprensa que reflete sua opi­
suão gostariam de ter sempre bons motivos para aplau­
dtr �om entusiasmo a conduta, a ação, as decisões do -

Congresso, mesmo porque povo e imprensa náo pódem
de5;ejar um regime de que esteja excluída a representa�
ção popular.

OS S1"S. congressistas é que, infelizmente, não têm:
oferecido .chances áqueles aplausos com a frequên'Cia
desejada .. , I

>:I.::----::.:-;;??
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Povo, Imprensa e Congresso

VITIlVIAS DE "THALIDOMINA":
Vitória, 3 (DP!) - Em virtude de numerQsos casos de

má formação congênita, observados no Canadá, entre re:
. cém-nascidos, cujas -mães ingeriram o calmante denomina­
do. "Thalidomina", o dr. Brok Chilson, ex-diretor-geral da

Urganização Mundial de Saúde sugeriu ao govêrno de Ota­
wa a criação de uma comissao de médicos, psicólogos e

jUlistas. para recomendar se se deve ou não penpitir o nas-

. cimento de crianças defeituosas, .

NOTA D,E KENNEDY'AO
,

, .

ESTUDANTE ,BRASILEIROl
-

WASHINGTON, 3 (-Drl)

"'-1
do, como também tenho p'nr

Um estudante brasileiro, que funda admiração pelo gesto
perguntou ao presidente John do presidente".
Kennedy por que os Estados I "Somente �eu . amor pela
Unidos se, preparam pára a

I
paz- e minha ai::lrtiifaçãó pelo

guerra, recebeu ·ontem uma
-

povo dos Estados Unidos levn­
cordial nota do chefe do Exe- ram-me a fazer tal pergunta",
e:utivo 'americáno. '

� -

"Peço' ao Todo Poderoso qu�' I
O 'secretário de Justiça, Ro- faça do presidente e desta (1;:',-.

bert Kennedy, entregou a "c· ção cada vez mai,s amantes.da i
gHJ1da nota do seu irmão a Jo- . paz". Isé Kehrleen de 2() anos de ida·
de, do Recife, estudante da ......------------...
mliver�idade de Pernambuco. I
"Estimado José. Desejo que

saiba que me sinto satisfeito
em t81" tido a oportunidade de i

responder à vossa pergunta.; ESTOQUE PARA PRONTA

Cremos na livre discussão· de ENTREGA

10(I"S êstes assunto"". !

Os estudantes brasileiros,
remoidos Dara conversar com.
o secretário de Justica, anlall- !
diram as palavras do

presi-Idente _ I

* TOSÉ AGRADh'ClOO ,

Mais tarde, aplaudiram José
quando êste -

se levàIltôu' 'e

<Iisse:
'

"Nilo só me sinto agradeci-

BARRILHA, LEVE
E PESADA

Buschle & Lepuer
Rua elo Pl'í1')cirle, 12.3

JOINVILLE

AVISO
C)<;MITÉRIO DA RUA 15 DE NOVEMBltO

,

A Comissão do Museu Nacional de Imigração e Colonização
f'omunica m> povo- d.e Joinvi11e,"'de modo' especial aos que te.
nham. parentes ou alltepassados sepultad9s no Cemitério -da'
R,na 15 de NOTembro, qué em v_irtudl'! do tombamento tio mes-·

mo ao DePllrlamento Histõrico e Artistico Nacional, quaisquer
lllteraçóe& OH modificações dãs sepulturas ou jazigos existep.tes
devem ser precedidos de' autorização daquêle Depart8Jllento.

Quaisquer' inforffii!s a. respeito poderão ser obtidos junto à.
C6missáo tfD Museu ou na Diretoria; de Obras Públicas da
Prefeitura M11ni8ipal de Joinville.

CARLOS FICKE-R - Presidente da Cemissãe

_ . 'j��':-:&i7 ,_ :�7'-"�� _tÉ�i ti �
'i
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TnmOD inie�ão emorreu
Aumentam os casos fatais de reação a­

lérgica após a injeção de certos medica­
mentos, especialmente penicilina, sôro an­

titânico, Acht e outros .

Algumas farmácias já estão criando
certo pavor de aplicar medicamentos inje­
táveis.

quete acima do local damjeção, a fim de
retardar a absorção. Injeta-se, então: intra­
muscularmente, 0,3 a O,S,-cm3 de epinefrina
aquosa a 1: 1000 no.outro braço. Para re­

tardar ainda mais a reação antígênica, po­
de-se administrár, no local da primeira in­

jeção de antigênio, mais 0,3 cm3 de epíne-
frina aquosa 1: 1000. .

_

A providência a considerar a seguir no
tratamento, consiste na administração en­

dovenosa de um antí-hístamínico, como 50
a 80 mg de ,Benadryl, em adultos. Díspon­
do-se de oxigênio, .eonvém administrá-lo. i­
mediatamente. Se essas medidas não resul­
tarem suficientes, pode-se repetir a admi­
nistração de epinefrina cada 15 a 20 minu-·
tos. Caso persista a hipotensão, deve-se ini­
ciar uma in!usão endovenosa a gôta-a-gôta
de dextrose a 5 por cento, em água, e mís­

_

turar-se um agente vasopressor. Ocorrendo
broncospasmo, a administração endoveno-
sa lenta de aminofilina pode ser útil. Se

QUAL O TRATAMENTO não houver bronêopasrno e o paciente es-
DE URGÊNCIA'! tiver em estado de choque.. a aminofilina :

Dada a urgência do tratamento, ° ma- estará contra-indicada. Pode-se fazer mís-
terial apropriado deve estar disuonível no ter efetuar uma traqueotomía, na ocorrên-
consultório médico. Se a reação alérgica cía de edema laringiano ou laringospasmo.
for produzida por um medicamente injeta- (Transcrito da "A Gazeta da Farmácia"
do num braço"convém aplicar um torni- de Junho de 1962)

,

------------__----------------------------__------------

SERÁ HOJE .A (TNlCA EXIBICÃO, EM JOINVILlJ��.,
DO FILME DOCUMENTÁRIO, SôBRE'

. ,

AS INTERVENÇõRS I)E JOSÉ ARIGó

I

AERO CLyB� DE JOINVIILConvite para enterro
I ,E

A Diretoria do AERO CLUBE DE JOnííestando seu profundo pesar pelo rep I,NVILLE mato do seu digno, dedicado e ilustre 'p e�trno falecÍme
.

NA�DO MOREIRA .DOUAT, ocorrid;e��:te SR A�todos os seus associados para aCOnipa h
ru, ConVidamônias fúnebres do sepultamento a re�' areru as cer'_

9,30, partindo da residência do m�rto' Izar-se hOje,�1
los para o Cemitério Municipal.

a rua Padre Car�
Joinville, 3 de a:gôsto de 1962

A DIRETORIA

DR. pEDRO ALEXANDRE LOB
.

s�ndic�tos, institutol dev�denCla, do Hospital .

pre,
se e da Casa d

S. Jo.
H 1

e SaUde d.e e�a, bem CoJllo h
'

Serviço NoJédico do
c efe do

do IAPETC Fo
IAPc, e

19
. rmado39, deste entã em

suas atividades P�fie�erceu
em Joinville onile

SSlonals
bem figura �andem�:tetaIB.pular na sociedad

po.
. - eenos

- m���s, esportivos, pelo .

feítío C01llunicatimo ai
seu

Ih
e egreque e conquistou tant

migos, os a·

. �it.ima ha varios meses de.InSIdlOsa e pertinaz enfenni.dade, teve nas ultimas he.
ras agrav�dos seus PadeCi.
mentos, vmdo a falecer ás
16,30 horas de ontem

C�tava: o e�tinto 52 anos
de Idade e era filho do sr
Mario Lobo e de s, Terez�
Lobo, ambos já faleciilos,
Era casado com d, Carmen

da Fonseca Lobo, de cujo
matrimonio deixou dois fi.
lhos, a senhorita Carmen Lú­
_cia e o jovem Pedro Arthur,
Era irmão dos srs. Rodrigo
de Oliveira Lobo, Ruben Lo.
bo, Célia Lobo de França
(esposa do sr. Vital França),
Regina Lobo e Aurea Lobo,
Os funerais serão realiza.

dos hoje ás 15 horas, saindo
o féretro da residencia do
morto á rua 9 de Março,
Á distinta familia enlutada

apresentamos condolencias .

Repercutiu dolorosamente
no seio da sociedade joinvil.
lense o falecimento, ocorrido
na tarde de ontem, do dr. Pe­
dro Alexandre Lobo, abaliza­
do mfédico conterraneo. nes­
cendente de familia das
mais enraizadas e elevadas
tradições, cujos membros
têm ocupado postos dos mais­
destacados na' vida 'pública
e social de JOinvüle, o extín­
to, além da clinica especia­
lizada em tisiologia que man­

tinha, fui medico de vartos

x .• X

RIU,3 (V.A.) - Representantt:s da.Câmara de Comércio
d� Quit�, Eqmtdor, chegaram ao Rio ontem, 'com a missão de

negocir:r a venda, ao Brasil� de 20 mil toneladas de arroz tipo
"longo", de grão graúdo, em disponibilidade naquele país.

.

.

330 hOras)
Sugestões musicais para o dia de hoje das 22,30 ás 2 ,

------�_.�---------

Realizar-se-á, fipalmente, na I sas outras cidades do Estado, fa-l
tarde de hoje, a '�sperada" apre-II :rendo sua última exibição ama-

I
sentação do filme documentãrío l nhâ domingo, á noite, na Capi- i _

sôbre as intervenções cirúrgicas tal do Estado. \ I. '.' •

sobrenaturais q}\e vêm sendo e-
_ I Eauador Quer VendÜI1l9 o:lO Bras,II

fetuadas, em Congonhas do Ca.ll, A apresentaçao do filme, de I 'I >
1í...1. ""

�f�m;�l�in���:e��!��ig;:�� I ��é s:�\��i�:��r�ro������t��: 120 l\fil Toneladas ·.de Arroz e
Jornallsta Jorge RlZZlUl, de Sao

I
teresse para o publico joinvlllen- C A

-

V lt R d dPaulo, chegará ainda hoje, tra· se em geral. A entrada é fran- omurar �CO e'1.n 01 a e ou a
.

zendo consigo o valioso e rara, queada a todos os maiores de 14;
'" _"

filme, que será projetado; ás 5 anos, com restrições apenas para
h'Ol'as- da tarde, no auditório do I as crianças, dadas as caracterís-
13.0 Batalbão de Caçadores, con- ticas realistas do docum.eneario.
foxme já haviam,os noticiado. Somos gratos pelo convite que
Esta será a única apresentação nos foi dirigido, para assistirmos

da pelíCUla em J.oinville, pois (lue a tão interessante e rara exibi­
deverá segUir ainda para ..

mver. çã.o.

QUAIS SÃO OS SINTOMAS'
DA REAÇÃO?

OS sintomas das reações alérgicas gra­
ves são capazes de variar desde dispnéia,
cianose, queda da pressão sanguínea .e in­
consciência, até colapso, coma e morte, A
reação pode ser imediata ou, como é mais
frequente, manifestar-se dentro de 30 minu­
tos. A morte pode sobrevir em m-inutos ou

horas. Para evitar essas reações, faz-se ne­

cessário interrogar cada paciente especítí­
camente sôbre antecedentes de reações alér-"
gicas.

Ás 17 horas, no Auditório do 130 B. C. -'
Convite extensivo cio publico joinvillense
em cerol e entrada franca

._,

f '.

Festejos de
7 de setembro
serão televisados
para os EE'I UU.

S2 ! SE: :: :: ::: !2!

RIO, 3 (Transp ) A para-
da de 7 de setembro no Rio,
com todas as demais solenida­
des comemorativas da inde­
pendência do Brasil, ser? te­
levisada diretame'nte aos Esta'
dos Unidos por intermédio dv.$
transmissões do satélite TeI'
star. Cento oitenta milhões de
norte-americanos acoml1an11a­
rão os festejos do Dia daI Pá­
tria.

EUTA_NASI4:?
* NO MÉXICO 1)México, 3 (V A.) - A S: t)

cretaria da Saúde elo Méxicr- f,
�(afirmou que a d'-n14<l "t11'::t l;"1rJ" 1\

mina" foi proibidJ neste paí, 'I
desde há quatro mescs, sendo f\
então cancelado o seu regi�tl-0
oficial, retirando-se () medica·
mento de todas as farmáci;]'O
A mencionada Secretaria f,"�;I.

tal declaração à vista das i n­

formações alarmantes chc,ta­
das da Europa Ocidental e dns
Estados Unidos, sôbre defoc·
macões causadas em cTÍanc8;,

POl: essa .droga, quando toma'
da pelas gestantes.
A Secretaria sdiantou, tam­

bém, que o índice dc nasci·
mentos não ·registrou· nenhurtl
aumento do número de' crian'

ças nascidas ddeituosas comu

vítimas do uso de drogas �s-

tranhas. Se existe aumento,
'

••
-

..-
- - ê i' 3 ã:fj - ê 3 ii; -; ê

��J� ��a��rJ� a

à S:�������� I V E N D·AS' D E' P I N H Onão controlada' pOJ: nHllhen�s :. .

gr;\vi,dasaos·r;4i.osX. PARA A ARGENTINA
R,elpresentarão a

rainha na

déclaração da
indellendên,�ia
da Jamaica.

DiretórioMunicipal do
Partido Democrata. Cristão
PART�CIPA'Ç,Ã.O· DE FALECIMENTO
O DIRETORIO MUNICIPAL DO PARTIDO DEMO­

CRATA CRI�TÃO cumpre o doloroso dever de partici-

:1
par aos seus correligionários o repentino falecimento, o­
corrido na manhã, de ontem, do seu Presidente, o precla­
ro concidadão ARNALDO. MOREIRA- DOUAT, convidan­
cio a todos para os funerais a serem realizados hoje às

! 93,0 horas e durante cujas cerimônias serão prestadas·
pelo Partido as derradeiras homenagens ao inolvidá­
vel companheiro cujo desaparecimento nos cobre de luto
e pesar.

Joinville, 3 de Agõsto de 1962

o DIRETORlO !IIIUNICIPAL

, RIO (Ag. Nac.) - O Presi­
dente do Instituto Nacional
do Pinho, que esteve reoente­
mente em Buenos Aires, IIum­
t'Ove contatos com os importn­
dores de pinho brasileiro, não
apenas da capital argentina
como, também, das províncias
de Rosário ,Santa ,Fé, Cardo­

i ba, Entre Rios -e Paraná. cujos
I t·epreôentantes. se reuniram na

10NDRPS, 3 (UPll A. �"de da Câmara de Comércio
P

, .�.. t
' I ,

nnCC5a u"c·.n!an" '- e 'S�Cl �SDU 1 Argentino-Brasileiro, ·em B�e:
s� L<?rd Snowdoll ç(':nrr.:-l'1'l! 1'os Aires! especialmente para
":la <:terea pa_ra as .b1')t\n�ns ;1

, tr,atar do' assunto.
fIm de aSslst�r- comr: �('D�':'S""'" O. dirigente da autarquia
tan.tes d.� RiUnh:, BI'zb�th;1<; I' madeireir.

a conferenciou com
cenmômas da deçlaraçao da o ministro do Comércio o Di-,
independência' da Jama,ica. retor .. Nacional do Comércio I'. BABAC-O

MOIVIM'ENTO PARA ELEVAR
"

�I �n:'u.s�l-i� A

NúMERO D;E SENADORES í
'

clari�cado
.

BRASILIA" 3.(VA):_ Concre-
I Fedei'açãõ' tem üêli representaD.! Ofertas:

�z.ando o que oeclarara, há dias,
.

tes na,Câq1ara Alta do Cong;es..
<

ADOLPHO MAYER
a lmprensa, numa palestra infor- SOo A emenda. visa elevar esse (Representaç-ões)

.

mal, o senador Vivaldo Lima inl· número para quatÍ-o.
'

ciou a coleta de -assinatura:s para
' - - Rua do Príncipe, 507

a apresentação de uma emenda, O sr. VivaldO LIma �'
Caixa POstal. 373

á Constituição, amnentando 'o conseguir, no minimo, 16 assina-
Telefone: 337

número de senadores, por Esta- tUfas, para dar -inicio á tr�mits';. , -J(UNVILLE
do, Atualmente, cada Unidade da ç:lo da emenda.

. .
( .·�iII1'.;,.�'ÍII··IÍ';.'IIIÍI__--_�

-�. ,)O, �;tb\,

Exterior e o presidente·exe ..

cutivo da Comissão Nacion�l
Argentina para a Associaçãu
Latino-Americana de Livre Co­
mércio, tendo sido acertados
vários detalhes para lO bom
funcionamento do intercâm·
bio comercial madeireiro bt-a-
siIeiro·argentino.

.

óle.os
Veg�tais

Os vi_sitantes, que vêm tam' I )rem que gastará uns 30 a 40

bém estudar uma fórmula pa- dias. O transporte terrestre e

ra aumentar as relações co- impraticável porque ainda pre:
merClaIS em geral entre os cisam ser construídos ups 3C�
dois países, possivelmente mI quilômetros �a ferr�v!a q�;
base de trocas de produtos I 'ligará o BraSIl, ao Pacl�lcOI d>
manufilturados brasileiro.s· por I

região amazômca ao porto c

excedentes da safra agrícola São Lorenzo. ,

os
equutoriana, são çhefiados pe- Os produtores equaton��t,)
lo senhor Ramiro Cabeza de

I pretend.em entr�r em ,co�l da
Vaca, um dos maiores cert!a- com' a Federaçao NacI�n

a à
listas do Equador. Indústria e" nUI?3. VISltacio'

Dis-s� o sr. Ramiro quc, Companhia SldeI1:l�g�c,a �e de
além do arroz, seu país dispõe naI, estudar a posslbll�adondade batatas, milho e mandioca comprar em Volta l�naotc,
.em quantidacies razQáveis pa- ferro gusa e aço em I"

ra exportação. e chapas. , ar tam'
. t A mI'sca-o VaI procur ,

. � , ' brasl'
�* VAI DEMORAR

I

I hém interes�ar C�plta��s eIll
�;O arroz equatoriano, se con- leiros em lllvestImen
cluídas as negociações, vai po- seu país. , 'tantes to·
rém d<;:r.norar a

. chegar... O No Galeão,. os VISI
I eIll'

tranSP01�(e só poderá ser feito ram' recebidosEontrr P:ooBr'.­por via marítima. contornando baixador do qua o
Lo'

E
.

d M lh- sl'l,' SI-. Jose' Maria Pance
o streIto e _aga aes, ao

sul do continente, numa via-I pes, ____
,

.

II

["393 ás suas ordens .

Amor em eha eM clla

Amor e ciúme
Seresta nloderna
Escândalo

, amarada
De quem estas en

l\filhões de carinhOS
Dois amores
Tormento
Serenata
Meu benzinho _

.... Onde estàs coraç�o
Amor tema favOnto
Lembranças

�:o ciÚOle de tudO

- Sonbando des
Aqueles olhOS ver

Ansiedad
- "

-

o me quer
Quem eU quero na

Creio em ti "Ir

Graças
Minha crença
Perfidia.
Euetu ,1
'I'wist internaclona

- JuntinhoS eS
Apesar doS pesar
Maldita hora

DepOIs. do amor
O rei do gatilhO 'd

" prefefl
a

Disque 393 e ou�'a -elíla L60CY Kc. a sua rouslca

ALBERTINHO F0PTUl'JA
FRANCISCO EGYDIO
AGOí3'!'!T'iRO no'" SANTOS
FRANCISCO EGYDIO
TRIO IRAKlTAN
AGOsTINHO DOS SANTOS
TONY CAMPELLO
CELLY: CAMPELLO
ANISIO SILVA
ORLANDO JOSl'!:
NELsoN GONÇALVES
MOREIRA DA SILVA

RAY CONNIFF
DALVA DE ANDRADE
NELSON GONÇALVES
ROBEÉ�O LUNA
ROBERTO YANJl.:S
EMILINHA BORBA
NELSON GONÇALVES
DALVA DE ANDRADE
JAIRO AGUIAR
AGOSTINHO DOS SANTOS
DÀLVA DE OLIVEIRA

. -
-

JiURO AGUIAR
MILTINHO
RINALDO CALHEmOS
MARCO ANTONIO
LANA BITTENCOURT -

NAT KNG COLLE
TRIO CRÍSTAL
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